
J 3 

r.9 

S»ll-
«al-u. 

I 

Tf! fc 

llelf:.» 

t 

A I I O 
A M I O I T A T V B A 8 

At ino 3 0 | 0 0 0 - l t m n t r e . 
E s t r a n g e i r o • C i t a d o s 4 o Woite 

16*000 
sofooo 20 de abril de 1905 

X K T S K E O T Y r A O O I I K n i U O B M t á C X I H i g R O T A T I V A S D E M A . R I N O K I 
An <i«t''/«flfitrn» ,„, ^nr><<fnrr ditt r triminam riu /nu <!•• ;ui)'io ou ilrznnhro 
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Paiz hypoHiicado 
D i z - s e q u e o s j u d e u s , a i n d a 

l i o j c , c o s t u m a m h y p o t h e e a r o s 
p r é d i o s , o u i m m o v e i s , q u e ad 
U n i r e m . í in q u a l q u e r p a i z c l i r ie -
t ã o , s e n » n e c e s s i d a d e o a p e n a s 
p o r p&jcauçKO. 

E ' a r o v i v e s c e n c i a d o costu-
m o f o r m a d o p o r n e c e s s i d a d e c m 
é p o c a s d e i n t o l e r e n c i a , q u e o s 
h a b i l i t a v a a m o b i l i s a r o v a l o r 
d e s e u s i m m e v e i s u o d i a da 
e x p u l s ã o , s e m p r e d e r e c e a r . 

P o i s b e m , s e m o m e s m o re-
c e i o e s e m a n t i g o c o s t u m e a 
g u a r d a r , OB j u d e u s d i r e d o r e s 
d a n o s s a pol í t ica , q u e r f e d e r a l 
q u e r c s t a d o a l , o u m u n i c i p a l , 
v ã o p o n d o e m p r a t i c a - o m e s -
m o s y s t c i n a do h y p o t h e e a r o 
paiz , e in g a r a n t i a d o s f r e q ü e n -
t e s e m p r é s t i m o s e x t e r n o s con-
t r a h i d o s , q u o c l l e s r e p a r t e m 
e n t r e si e c o m s e u s c o m p a d r e s , 
d e i x a n d o ú n a ç ã o o e n c a r g o do 
p a g a l - o s . 

A s s i m , , a u m t ^ m ^ o , m o b i l i -
s a m ò v a l o r d o » i i u m o v e i s , co-
IHO o s j u d e u s , e a n t e c i p a m Í S 
r e n d a s , s a c a n d o s o b r e o futu-
r o , c o m o o s p r o d i g o s . 

N o d i a d o p e r i g o , c o m q u e 
d e v e m c o n t a r n t o d o o m o m e n -
to, p o r q u e e s t a d e l i c i o s a a v e n -
t u r a n ã o p o d o s e r e t e r n a , es ta-
r ã o a b a r r o t a d o s do c a b e d a e s , 
q u e i r ã o g o s a r e m p a z , o u den-
t r o d o paiz e m p o b r e c i d o e o b e -

r a d o c >iu a s d i v i d a s c o n t r a h i -
dan, o u n o e x t r a n g e i r o , o n d e 
p o d e r ã o d e l i c i a r - s e c o m o espe-
utacu lo q u e t a n t o d e l e i t a v a ao 
c p i c u r i s m o d o L u c r e c i o . 

T a e s l i y p o t h e c a s r e c a h i r ã o 
s o b r o o s i m m o v e i s , q u e c o n s t i -
t u e m o t e r r i t ó r i o d a P a t r i a , so-
b r e a s r e n d a s , q u e s ã o q u o t a 
d c c o n t r i b u i ç ã o p a r a a s i n d i s -
p e n s á v e i s d e s p e s a s p u b l i c a s ; e 
t a n t o c m uin corno c m o u t r o c a s o 
c o n s t i t u i r ã o e m b a r a ç o p a r a a 
v i d a n a c i o n a l e e n c a r g o s p e s a -
- l o s p a r a a s g e r a ç õ e s f u t u r a s , 
sís q u a e s sô a r r e b a t a m o s re-
c u r s o s c o m paterna/, p i e d a d e . 

E s t a s c o u s a s s ã o d i f f i c e i s d e 
e n t c n d c r - 3 0 o a t é d o c r e r - s e 
•u.s s o c i e d a d e s c i v i l i z a d a s , em 
q u e a p r a z a ó o r g u l h o n a c i o n a l 
c l a s s i f i c a l - a s c o m o d e v e m s e r e 
p u n i l - a s c o m o m e r e c e m ; m a s , se, 
p o r a b s t r a c ç ã o , e n t r a r m o s em 
q u a l q u e r c a v e r n a d e Bal teado-
r e s , a s i t u a ç ã o t o r n a - s e l u m i n o -
s a , p o r q u e e n t ã o s e r ã o d i s t i n -
c t a s e o p p o s t a s a s p o s i ç õ e s d o s 
c c p o l i a d o r e s e d o s e s p o l i a d o s . 

E ' o q u e s e m e a f i g u r a s e ^ 
s e m t i r a r , n e m p ô r , a s i t u a ç ã o 
a c t u a l d o B r a s i l , p e r s e g u i d o 
p o r urna c r i s o c c o n o m i c a c fi-
n a n c e i r a , b y p o t h e c a d o a o e x -
t r a n g e i r o p o r m u l t i p l i c a d o s e m -
p r é s t i m o s , q u e c e r t a m e n t e n ã o 
s e r ã o a p p l i c a d o s a o s e u e n g r a n -
« lec imcnto , n e m s e r ã o p a g o s 
p e l o s q u e o s c o n t r a e m s e n ã o 
p e l a U n i ã o , h o j e f e l i z m e n t e col-
l o c a d a s o b a in f luenc ia d a po-
licia internacional yankee. 

S e o s r . R o d r i g u e s A l v e s 
b e m i n i c i o u a o b r a , n ã o h a du-
v i d a q u e o s e u s u c c e s s o r B e r -
n a r t l i n o d e C a m p o s a c o n s u m -
i n a r a , e s ó o n ã o v e r á q u e m 
n ã o v i v e r . 

R i o , 2 3 - 4 — 1 0 0 5 . 

A N D R A D E F I O T T E I R A 

fui ttpeeial tf O Commwda 
«• São Paula 

asa 
RIO, 23 
No de-parho reaiisado entre o< s n . 

Lauro Miiller e Rodrifoe» Alves fo-
ram a dignados decretos eoncedeudo 
patente; de inveinso. 

—O general Souza. Aguiar foi ( o 
" * t e em vlHU ao - ar. | residente 

«publica. 
r. i . J . Seobra, ministro do 
i continua enfermo, de r i u , 

e só comparecerá em sua 
fflr 

Sccrelarla 
segunda-feira próxima. 

— 0 Supremo Tribunal Militar rc-
unlr-so-à amanliíl, allm de Julgar o 
raso de Incompetência do Conselho 
dc Guerra, relativamente ao senador 
Lauro Soaré. 

O marechal Honra Justificar! o pa-
recer que opina pela incompctencla 
do dito Conselho o que se acha a s -
slgnado por outros ministros. 

RIO, 28 
O dr. Leopoldo de Bulhões, mluls-

Iro da Fazenda, declarou ao secreta-
rio das Finanças desse Estado que o 
governo da 1'nl.lo concorda em rece-
ber j:i duas prestações da venda da 
Sorocaliaua, venclveis a 17 de maio 
e 17 de Julho, dando quitarão ao Ins-
tado dc S. 1'nalo. 

— Foi annullado o acto «1o a lmi-
rante Jastino dc Proença. chere ge-
neral da armada, nomeando o contra-
nlmlrante ilodrlgo Rocha e os rapl-
laes do mar e guerra Pinto Guedes e 
llapllsta Le.lu para formarem o con-
selho de guerra encarregado de ou-
vir as accusações feitas pelo capil&o 
Ferreira Campcllo ao eoiilra-aliul-
ranle Alexandrino Alencar, visto iiito 
serem documentadas essas .accusa-
çfies. 

Voltará a funcclonar o antigo con 
selho de gueixa nomeado para j u l -
gar o capitAo Ferreira Campeilo. 

— 0 sr. Lauro Mllller, ministro da 
YlaçSo, despachou o requerimento 
cm que o secretario da Agricultura 
desse Estado pede franquia télegra-
pblca para o serviço daquclla re-
partição, dizendo que tal couce.ss.1o 
só podo ser feita por lei. 

—Chegou a esta capital o general 
Sousa Aguiar, tendo estado no Mi-
nistério da Vlnçlo cm visita ao sr. 
Lauro Mllller. 

RIO, M ~~ 
0 Club Naval deu-se por satisfei-

to com a solução dada ao Incidente 
com o Correio da Manhil, encerran-
do a sessão permanente em que se 
declarara até o desfecho do caso. 

RIO, 25 
Gil Vidal escreverá arnanliit sobre 

a candidatura olliclal a presidência 
da Hepubllca. 

AliSm das varias secçfies, o Correio 
publicara uma previsão sobre o fu-
turo cardeal brasileiro. 

m o , 
Movimento do porio. 
Kntraram, hoje, os vapores: 
Tenni/son, de .Nova ^ ork; /tio Ama 

zonas, do Llvoruo; Laimcaili, de Nova 
York, e llaliira, de Pernambuco. 

Saliiram: 
üuasca, para Aiitonina; Prudente 

tle Muráes, para Porto Alegre; Fio -
rewe, para Santos; llomer. para San-
tos, e Teixcinha, para S. Jo io da 
Barra. 

LONDRES, i.i 
O Times publica em seu numero 

de hoje um tclegramma de Pelers-
burgo, noticiando que o governo 
WílUJari b r ^ e i q f p j a p a r a a Mnnd-
ehuria vlulj:.e" clncír mil soldados 
escolhidos, aflm de reforçar as suas 
forças alll em operações. 

TANGER, 28 
Foi hoje preso pelas nucloridades 

em uma caravana, e enviado para 
Segomzac, o Interprete Zcna^ulu. 

PARIS, 23 
Le Matin recebeu um lele/ramnia 

dc Petersburgo, dizendo ter o a lmi-
rante Itodjestvenski interrompido a 
sun viagem para o norte, regressan-
do para as proximidades da ilha dc 
Java, onde devera encontrar com o s 

vasos do almirante Niebogatoir. 
0 Eeho de Paris também recebeu 

Idêntico despacho e disse que a j u n ç -
çilo das duas esquadras foi elTectua-
da lioutem. 

LONDRES, 2» 
Informa o Morning Pm! que mu 

navio hespitat japonez passou anto-
liontem ao largo das ilhas Saddle e 
rom rumo sul. 

LISBOA, 2S 
El-rei d.|Car!os lelegrapliou, em seu 

nome c no do governo portuguez, ao 
governador de Elvas, encarregando-o 
de ir pessoalmente a Uadaloz cum-
primentar o rei AITOIISO XIII de llei-
panha, em sua passagem por iquel la 
cidade. 

-Falleceii , em Vlila Nova de Gala, 
industrial .SJariaiini, que ti/era 

parle da Icgiüo garlbaidinu e que 
inuito se distinguiu pela sua va-
lentia. 

PARIS, 2'i 
f.«' Journal publica o beato de que, 

na noite de[ante-honteni, foram assal-
tadas as dependências do arsenal <le 
Toulon e saqueada a residcncia do 
dlrector do estabelecimento. 

Entre os objeclos aiibtrahldos figu-
ram importantes doeumentos de de-
fesa naval da. França. 

LONDRES, 2 J 
Telegrammas recebidos de Ctian-

gat dizem que o almirante Kamlmu-
ra ordenou aos commnndantes dos 
navios da sua esquadra que cruzam 
os estreitos dc Psuugarnu e Perouse 
que conservassem durante a noite 
•ccesos os lioíophotes dos navios, 
atim de evitar a sabida dos cruzado-
res russos Ortimoboi. tomijia e Bo<ja. 
lyr de Viadtvostoek. 

Numerosos torpedelras Japouezas 
eslüo em acllva vigilância alim de 
impedir a juiirçüo daquelles cruza-
dores com a esquadra do almirante 
Rodjestwensky. 

—Comninnicam de New Tchuang 
que a e i l r nia esquerda das forr;as 
japonezas conseguiu apoderar-se das 
posições estratégicas da regilo Tun-
gwa. 

A tomada dessas posii óe» permitte 
aos japonezes impedir que as tro-
pas do general MadrilofT se approxl-
mem da lintia de eommuairaç.lo dos 
rios Valu e Tulmeu, e faeiUta a mar-
cha de eoiumna* Japoneza s sobre 
Vladlvostoelí. 

- pospaclios recebidos de Hong-
Kong dizem que, ao largo do eanal 
da llba Formosa esl lo cruzando mui-
tos navios japonezes notando-se que 
o Mikasa alvora o pavilh.To do almi-
rante Togo. 

Os couraçados Tiukim 1, liski e 
SAitraMoM e c»n a de vlnteilentrnyer* 
• iauomeras lorpedeiras ' ru/am • 

canal do To-Kien, entre 
Ilha Formosa. 

Os couraçados Mishin o Kasufia cou-
servam a vanguarda japoneza. 

Confio e a t l r i na qilliiU-felra para o Rio dc 
Janeiro. 

- J J à o i f e r e r | d a ' a o dr. Locas a Ic-
w 

WASHINGTON, 2õ 
O sr. Badiiauhelm, dlrertor da Se-

cretaria do Exterior, resolveu sub-
metler-se a tratamento medico, por 
estar solfrendo de uma alfcr^lo car-
díaca. 

LIMA, 2 i . " 
A grOvo dos estivadores do Iqui-

qiie gcnerallsou-se a Iodas as clas-
ses dos trabalhadores das Duras, 
prejudicando enormemeute a expor-
tação do salitro, 

BUENOS AIRES, 25 
0 ministro da Agrlcullura apre-

sentara ao Congresso um projecto 
adoplando novo regulamento de eo-
lonlsaçllo, o quul concede maiores 
regalias e vanto^ens aos immlgrau-
tes que se dedicaram a agricultura. 

A es^es colonos ser,lo facilitados 
os meios necessários ii acquisiçSo de 
terrenos e os recursos dc que neces-
sitarem para cultival-os. 

STOKOLMO, 25 
0 governo norueguez recusou re-

eucelar os negociações com a Suc-
ela antes da orgaulsar.io do serviço 
consular combinada entre os dous 
governos. 

PETERSBI.RGO, 20 
Muitos membros iullueutes retira-

ram-se do partido conservador cons-
titucional. 

BLENOS-AinKS. 2.» 
Acaba de conslilulr-sc uma socie-

dade com o capital de 780.000 p«os , 
com o tim de estabelecer um servi-
ço de antomovels elcctricos nesta ca-
pital. 

MADRID, 23 
0 rei AITOIISO chegou a Caceres, 

sendo muito acclamado. 
—As festas da quaresma em Milí-

cia estiveram pliantastlras. Muitos 
carros destilaram deante d e r e m inil 
pessrtas, queimando fogos de artificio. 

0 carro consagrado « Baccho lu-
cendiou-sc. A mulher que nelle ocru-
pava o logar dc honra llcou muito 
maltratada. 

Varias outras pcssõas ficaram lam-
bem feridas. 

BORDÉOS, 25 
ü presidente Louhet Inaugurou o 

monumento a Gambetta. 

CIIEFL", 2S 
Aiuiuncia-se quo o almirante l o -

go, com a maioria dc sqa esquadra, 
estava lia bahia dc Masampo, no dia 
2U do corrente. . . - 2 

SAIGON, 25 ' 
r.' crença geral (|uc c- rca tle vinte 

navios japonezes passafarii domingo, 
íi tarde, ao largo dc Káintauh. 

Correm novos boatos de intermit-
tentei rnulioneios ouvidos domingo, 
|ielu mailb.l. 

BERLIM, 25 
1 ma noticia ofdriosa informa que 

o sr. Spebber estava cm Tsiiig-fao, 
entre 21 e 2» do corrente. 

PAUIS, 25 
O rei Eduardo VII jantará domin-

go no palaclo Elyscu. 

SAIGON, 25 
Acredita-se que parlem para o Ital-

tico, entre oulros, quatro c r i z a d o -
res i|iie se aciiuin ao largo dc Kam-
rauli. 

HAMBURGO, 25 
Partiram para HamaraUud, na 

África, -Stí ofiiclaes, ts.i soldados e 
41 cavallos. 

TANGER, 25 
Ilaumena marcha para a Itegiüo de 

Mogador, allm dc atacar os imiicria-
listas. 

PAUIS, 2'i 
O medico Tourqset, da expedição 

Cliari ot,acredita que ti faeilllmo traus-
por-se o polo sul. 

LISBOA, 25 
Foram declarados limpos da peste 

bubônica, desde t " do corrcut», os 
portos da Bahia e Pernamburo. 

— 0 conde de Avlly. commissario 
da armada, tentou suictdar-sc a ti-
ros de revólyer. 

— Procedeu-se no sorteio itas obri-
gações do empréstimo da rai l ica i i da 
Suaiilandla, ohtendu o prêmio de 
nove coutos de réis um negociante 
de Avelro, c o prêmio de cem libras 
uma creada de servir, do Porto. 

SANTIAGO, 23 
Communlcani de Nova- Tork a par-

tida da commisslto de engenheiros 
que vai estudar o traçado da estrada 
ue ferro Pan-Americana. 

LONORES, 25 
OutQze mil russos invadiram a Co-

rra allm de obstruir os eniuluhos que 
vüo a Vladivostork. 

TOKIO, 23 
O marechal Oyama commnuieou 

varias escarainuras ao sul do rio 
Sanllng, a to."» kdomrtros «le kharbi-
ne, enlre sele esquadrões japoue/.es c 
sarios contigentes rus-o--. K-les r e -
tiraram-se, abaudonando nove mor-
losT 

BORDÉOS, 25 
Esta tarde o sr. f.oubet visitou a 

Câmara .Municipal e \arios oulros 
estabelecimentos. 

A' noite o presidente partiu para 
Moutelimar. 

BI F.NOS AIIIF.S, 2S 
Voltam a affirmar que o senador 

Irigoyen apreseulara i.o Senado um 
projecto de amnlstia para todos os 
os revoltosos. 

f.ISBOA, «5 
L m agerit" de annnnclos «e/redlu 

o antigo ministro conde Pacó Vieira. 

BLENOS-AIltES, l i 
O deputado Naon apresentara a 

Câmara um projecto ereando, rom 
caracter itelinitlvo, o< cargos de ag-
gregados eonimerciaes Junto as le-
garfies do Brasil, ftafi» e llespa-
nh'a. 

— No próximo domingo o vapor 
Corteja inaugurara a linha de p«. 
quetes entre Hueno, Aires e facifieo. 

BI EMOS-AIRES, 23 
A es<|uadra de lustrucçllo regres-

sará saPbado a este porto. 

MONTE VIDE O, 25 
Foi firmado convênio com a Re-

publica Argentina par* a exllnersa 
tias loteria*. 

—O sr . Caspauo Nascimeplo par-

v ^ ç V B P Paris. 

SANTIAGO, 23 m fcí- . ^m mm^^mm 
^ B C h e g o u o comm|s-arlo encarreRado 

• • |ae estudar os limitei enlre Peru,o 
Equador, c a Argentina. 

VIENNA, 23 
Noticias de Varsovla Informam i|ue 

0 reglincn do lerrur attingiu alll ao 
auge. 

Toda a população ameaça revol-
lar-se contra as anctorldadcs russas. 

Teme-so uma matança geral de 
pincclonarlos públicos. 

Por occasi.to da festa da Paschoa 
muitos grupos amotinados teutaram 
fazer voar a dynamile as pontes do 
rio Ylstula. 

Esses grupos foram despertado» a 
sabre c chicote da cavallaria. 

LONDRES, 23 
Em Stratlord-upon-Avoii começaram 

as ccromonlas cominimoralivas da 
morte, as quaes durarão uma se-
mana 

Acham-se presenles muiios foraslei-
ros, quo prreorrem a cidade, dcslum-
brantemenie oruamculaoa. 

NOVA VORK, 2'Í 
0 presidente da Venezuela, ern dis-

curso que pronunciou em Cnladofo, 
declarou que u.lo cr - na possibilida-
de dc um roíillisto armado com as 
poli urlas extra ligeiras. 

Caso, porem, esse confliclo se di>, 
ellc se porá a frente do exercito, 
inspiraudo-se na maioria dos pntrlo-
las venezuelanos. 

(liava» e corretpouJenlt). 

O C A F E 7 " 
O mercado do llavrc abriu hon-

tein eslavel, a 41 francos c 1|4, com 
alia do 1(2 franco; Hamburgo, esla-
vel, a 33 pfennige e i|t, com alta de 
l l l de pfenuiiig; Londres, lirme, a 34 
• sliilllngs' e n d., com alta de 3 a 
a 0 d., e Nova-York, estável, com 
alta de 5 a 10 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
mauleve-so calmo, inalterado, e ll.ini-
liurgo, eslavel, com alta dc l|í a I j í 
pfenniiig. 

A passagem foi do saccas. 
Em Santos, entraram iiontem 4.SIÍ 

sacras e no llio, 1.469. 
O mercado de Santos abriu hon-

lem eslavel, sendo os negócios rca-
lisados na base de ;iSSU0. 

Vendri declaradas, 1T.OJO saccas. 
1'auia da semana, 440 ivls. 

AIIY, 23 
íecemBIWBIlT^dúrai i le o 

dl«,íIU eslarrio da Companhia Pau-
lista, liesla cidade, 4.023 saccas de 
café, sendo S i l o «arcas despachadas 
para Saulos e 'J13 saccas, para S.lo 
Paulo. 

SANTOS. 24 
Entrada» do dia, 1.844 saneai. 
Entradas, desde o Um l* do mez, 

1 i:t.m>7 .saccas. 
Butradas, desde o dia l» de Juiiio, 

7 .003.403 saccas. 
Stock, «2t .S03. 
Media, 4,'Jõs. 

Em egual data do IM4 : 
Entradas nesta dal i . « «20 sace.w. 
Desde 1 ' do ine«, 14i).3ti5 saccas. 
Desde 1* dc Julho, õ.Oõü.OtjS s a c -

cas. 
Stock, 856.821 sacras. 
Vendas, 12.0U0 sacca». 

Base, ÍKÍOU. 
Sabidas: 
Para a Eurpa, 194.GO!) saccr.J. 

Para Oi Es-tados-Cnidos, 193.729. 
Para Buenos-A Ires, 3 .325 . 
Para Moutevidco, — 
Por cabtagem, 190. 

Café baldeado : 
N» Paulista, 3,957 saccas. 
S. Paulo, 1.091 saccai. 
No Campo Limpo, 59 
No Uraz, 10 ». 
No Pary, 1.530 sacras. 
Total, B.74U saccas. 

Café despachado Isaccas), S l . t i i i , 
Cafó embarcado (saccas;, 18.141. 

—Em egual data de 1931: 
Foi domingo. 
Embarcou-se, 3.2u7 
ICommercial Telei/ram Darf.au e) 

SANTOS, 23 (11.35 m.j — Mercado, 
apathlco. 
Base. 3|B00. 
Cambio, 10 7|8. 

SANTOS,, 25 (1.13 t.) — Mercado, 
calmo. 

Base, 3*6n0.i 3*700. 

SANTOS, 23—Mercado, estável. 
Hasr, 3t»+H». 
I'a|iel particulai, 16 3 i . 
Entradas, 1.811 sacras. 
Slork, 921.503 saccas. 

• M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a l i a u a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 235 sacca» 

Descarregadas em P. Cha-
v e » . . . . , — • 

Haldeadas em S. Paul», 
para S. P. n 397 • 

Baldeadns em Jundlatiy, 
para iI. P. n 80 • 

Total 712 • 
F.M>TFNCIA DR CAPÉ Eli 21 OS 

A RUI. 
Seeelo burocabana 

Cafí em carros i . 6 i l sacco» 
Café em armazéns 301 3.125 

tetfío Ytuana 
CafiS em carro» 272 saccas 
Café em armazéns IWi; i . i ; « 

M c r c a i U d o K i t 
BIO, 25 
Entradas, 1.169 sacca*. 
Embarcadas, 2.739 sacras. 
Mercado, ralmo. 

(Cemmereial TtUgram Bmeiuc) 
RIO, 11 
Mercado, (li 
Cambio, l « 
Café, tjrpo | P 
Entradas per gem e barra a 

dentro, 710 
Pauta da « M a r i t 440 réis. 

M « K I 4 M é t t N i g a i r M 
N o v * - v o m 

(Commerruit Telnjram Bureanjri 

com alt» de i a PJ popto*. 

k i.HAVRE 
H&nmtrcial Telegra» 
A-mercado - abriu ho 

eom alia <#1|2 a 3 i l . 

iíHAVRB 
Teleyram Buremt) 

hontein eatavel, 
'1|2 a 3[ l . 

: maio, 43 t|4; setembro, 4* 

(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 
iuatterados. 

HAMBUF1Q3 
(Commercial Telegram Burciuz) 

0 mercado abriu houtein eslavel, 
eom ulla dc l|i. 

ÇotaçOe.» : maio, 33 l i l ; seiemlira, 
38 l l l . 

(A's2 horas daL)—Mercado, estável, 
eo«i alta de i|4 a l|2. 

LONDRES 
(Oimtuercial Telegram Bureaur) 
O marrado abriu honte n flrme, 

con» i.lla dc 3 a 0 d. 
3_^>la'/ies: maio, 31|6; setembro, 

EWATISTICA DA NEW VORK COF-
F E E EXCHANGE 

Porto» da Amrrirn do Horle 
Slork exlslenle, 3.9I7.0CK) saccas-

atfei lor , 3 .89') .000 saccas. 
Tínlrega» da srmana, S1.0DO saccas; 

•Mteiior, 07.00) «area--. 
Supprimeuto visível, 4.210,000 scs.; 

aiilerlor, 4.3üO.O<JO saccas. 

O O A M 1 
(KM a. riui.ol 

llonlem, lia abertura do mercado, 
o «Bauro Commerelale Italiano- ado-
ptO'li cm sua tabeliã a taxa del6!|2; 
o ^l.oiidou and llrasiiiiyi a 
de 10 9|I6, e os a de 
»C-8|8. w . — -

A's I I l|2 horas da manli.t, o iLOII-
don and Brasllian Bank» alterou u 
sua lalirlla para 1C 3;4, p, á I hora 
d% tarde, para 10 t;2, assim como o 
Barnfü Commerrio e Industria, •llra-
atllanische Bank fiir Deulschland* e 
«tpndon and Itlver 1'late Bank», por 
esia mesma occasiüo, adoptaram a de-
l a ;!|S. 

6 .The Brlllsh Bank ofSoulli Amr-
r ica . , a larde, retirou a sua talu lla, 
lifio aliixaudo outra, islo ale ao ic-
cbaiiifnto. 

N'a abertura do uo-so mercado de 
cílliililacs, os banroj faziam a colarão 
tf» to ü'8, sendo baslaiitc firme o 
seu estado. 

A s 10 1|2 horas da manhil. alguns 
Louros negociavam a 10 3|4, e, ino-
mtiitos depois, a 10 23|32, sendo que, 
áí/ II i|2 horas da mauli.l, o .The 
üíilish Bank of Soulli America, o'-
ful.iV.> a 10 13|10 e, assim, cgua!-
nnnlc, o Banco Commercio e Indus-
tti.i. 

íons lou que o . Banco Commerciale 
Italiano» oHerereu papel repassado, 
ah base de Iü Tjh, jiaveudo verda-
il?fra ronrusíto' íle t a x a s tal era ô 
numero de olfertas por parle do>, ven-
dedores. 

Ao melo dia, tornou-se o mercado 
calmo, c, á 1 hora da larde, iriaisou 
menos, denunciou-se frouxo, estabe-
lerendo-sc, cul lo , grande procura, e, 
assim fez com qu» cahl-se com reria 
rapidez para |6'3|l, e, logo em se-
guida, para í<J 4Í|t<V 

A'» 2 horas oa tarde, ainda um, ou 
outro banco, negociava a I0 9|I0, po-
BJIII, as 3 horas da tarde, era gerai a 
taxa ile 10 1|2, com u qual Irchou o 
mírcado, que parecia calmo, c com 
rfigular movimento de negocio-, rea-
Ilsados durauie o dia. 

O» exlreino-. foram de 10 l|2 a 
16 7|8. 

O» soberanos foram, Iiontem, iiígo-
ciados, iioUanr.u Cinninerriale lliiliaiio, 
Brãsilianische Bank fnr Deut&:Álaud, 
LrtiUImt aiul llicer 1'late Uau . e c a -
sosde cambio, ao preço d3 15J0W r./ls. 

A'taxa de 10 2Í|32, que foi a offl.-UI 
* e honlein para letras a 93 dlai 1 
vista, a libra esterlina vale I l » i 0 9 , o 
franco, $373; o marco, |7o7. 

A'vista, 10 I7|32,a libra vale I4JDI8; 
o fcmnco, #377 , o raireo, $712; a l i ra 
italiana, (377; cem réis fortói, $113, e 
o «Sollar. 2»992. 

Smiço especial <10 r/t,nnurr.lv li St) 
Paulo 

Ootoçfle» em Mverpool d e a f j i l V j do 
Biasli, reduzidas a moeia naclonxl ao 
cambio do dia. 

fechamento do dia 25 le abri! dc 
i ta>: 

Pernambuco, 1599 por kilo. 
Maceió, «391 por kilo. 
Ilalxa de 5 poisos, 
•errado, re -esslvel . 

c notici 
O proc. dimcnlo da commissüo de 

atiilamcnto eleitoral de Araraquara 
6 simplesmente ignóbil. Por mais de 
uma vez. notlriamos aqui gravíssi-
mos abusos por ella commettldos. o 
-eu programma ile Iral aihos resume-
s<t rm dua» pennailas: so podem ails-
tarse os amigos do governo. Outra 
capacidade n.lo requer, outro docu-
mento niio exige 

At>; hotileiri, fazíamos a essa com-
mlssílo a justiça de a considerar, em 
matéria de impudor, absolutamente 
-em rival. Euganamo-no». Temos de 
relrgal-a para o segundo plano. Ha 
qtein a sobrepuje. E é , nada mais, 
nada menos, que o proprio presi-
dWle do Estado. 

liste cavalheiro, estüo lodo» lem-
brados, quando se annuueiou a <ua 
caididatura á presidenria do Esta-
da, surgiu espontaneamente, sem 
pedido algum e sem necessidade ap-
pateiite, com uma longa plataforma 
política, em que. enlre varias cousas, 
prtniftlía a liberdade de voto. Tal 
n l a houve. Houve precisamente o 
cagirario. 

Dós todos, indignada*, protesta-
mos ? . ene. nâo se commoven. Deu 
de lionibros. N.lo ha como um dar 
de bambros para saiiir de ama si-

O mercado alTta hontem estarei, Maç*« e m b a r a ç a . F/ o festo c»-
rtrtertstieo doa fracos farifa^rjjs, 5 1 o 

compromette, nem alisolve. E ' uma 
ponte movediça lauçada entre a incu-
tira e * verdade. Preferimos, apa-
nha l-o do lado da verdade." 

S. cxc. i i lo havia mentido. Fal-
taram-lhe lorças para cumprir o que 
desejava. K, raciocinando assim, es-
perávamos que, na primeira ocea-
si&o, s. cxc . se reliabiiltasse. 

Aluda uma vez nos nos engana-
mos. S. cxc . <•, relapso. Reincidiu na 
falia de cumprimento da palavra. 

Foram aule-hontem ao palácio pro-
cura I-o para lhe narrar as torpezas 
da eomniissüo dc Araraquara diver-
sos cavalheiros disliuctos. 

S. cxc , ouviu-os a contragosto e 
leve, ainda, .1 coragem do lhes di-
zer com todas as syllalias esta plua-
«e, rreolhlda c commentada brilhan-
temente pelo dr. Alfoiii.0 Celso Gar-
cia, o apreciado c criterioso colla-
I.orador do ICsttido : 

—Se era dc política que iam tra-
tar, fossem ter com a Coinmlsslo 
Central. 

E ' pasmoso! 
Francaineule: o sr . Tiblrlçá, ou está 

caçoando comuosco, ou perdeu a 110-
I .VJ da própria dignidade. 

Onde se viu um cliefe de Estado 
fazer uma declararão de>sa ordem f 

E assim, com essa evasiva, que é 
uma pouca vergonha, é que o apóstolo 
da liberdade do voto se esquiva- dc 
tomar uma posl.So franca e decisiva 
que o poderia rehaliilitar no conceito 
publico! 

S. exc . perdeu-se irremediavel-
mente. 

N.1o é um hoiiirm: é um Instru-
mento. 

Nüo é o presidenle do Kslado: é um 
calxeiro da Commbsüo Contrai. 

0 sr. secretaiio do Inlerior e Jm-
tlça mandou imprimir em folhetos, 
no bi irio tlfficiul, as decisões dc di-
versos secretários sobre magistratura, 
minls'rrio publico, ofllcios de ju-tiça, 
organisaçüo judiciaria e policial, etc. 

O trabalho constara de dons vo-
lumes, o prlmur >, na parle que diz 
rrspeilo á Secretaria da Justiça, des-
d e a s i a c r c a r S o e m I8'.I2 a t . - 190(1 e 
o segundo desde 1900 ai.' 1901, na 
parte r-f. rente á Direcloria da Jas -
l . ;a , da Srrrclaria do Interior e Jus-
tiça. 

Ksse serviço foi organizado pelo 
ollicia: da Direcloria tia Justiça, sr. 
Norherlo de Castro, que foi agora 
Incumbido de aronipauiiar a impres-
silo c revrr ruidadosamrnle as pro-
vas do alltidido trabalho. 

Pelo rápido dr hoii!"m seguiu para 
o Rio o dr. 11'ibl.lo Júnior, presiden-
te i l i Câmara dos deputados. 

O sr. presidente tio Estado fez-se 
representar no embarque pelo seu 
.ujutji)i)to de ordens, 

0 Correio da Man'iH publicou Iion-
tem luminoso parecer do conselheiro 
11 ii y Barbosa sobre a competência do 
fòro para julgar o sr. Lauro So-
dré. 

As suas razões jurídicas s.lo sobe-
jainente conhecidas. S, exc. lein-
lias, por varias vezes, exposlo da 
tribuna do Senado Federal e em 
trabalhos perante t s Iribuuaes. 

O TH parecer termina por rslas 
palavras, que o resumem : 

«Bem ou mal, entendo ainda que 
os delírios militares dos membros do 
Congresso Nacional n.lo se proces-
sam uo fòro militar . . 

O sr. secretario do Inlerior c Jus-
tl-;a declarou ao ju iz de Direito de 
càiiaura que o sr. Joilo Rodrigues 
de Camaro p'íde conliliuar a c.\rr-
rcr o rarg.) de official do registro de 
livpolhecas e anuexos, daquella co-, 
marra, cmqiianlo n.lo tomar posse de 
egual cargo para que foi uoineado 
na coniarra dc Iguape. 

Foram justificadas as faltas de 11 
a 18 do corrente, dadas pelo prati-
cante da llepnrliç.lo de Estatística e 
do Arrhlvo do Kslado, Virgílio Ma-
ximiauo Pereira Sobrinho. 

Oldeve dons mezes de licença a 
adjunta ilo grupo escolar de Itapcti-
iiinga, d. Maria da Conceição. 

O sr. secrt lario do Inlerior e Jus -
tiça requisitou da 1'azruda os seguin-
tes paransenles: 

23:970» Í40 a llaruel A C.: 27119.50, 
aos fornecedore» da escola comple 
mcnlar ile Campinas ; 2301100, aos 
fornecedores do t.aboratorio Cliirni-
co ; BoflOO, a Leite, Irni.to 4 Arru-
da. 40», a cada um dos directores 
dos grupos esrolares de Itio Claro e 
Piracicaba ; W», ao dc Belém do Des-
calvado : l l l » , a Francisco José dc 
Oliveira ; 450», a Joio Caldarelll: 
114», a Pedro Clirísto do Nascimento; 
90». a José Pedroso d" Oliveira; 300», 
ao Banco do Credito Iteal dc S. Pau-
lo: 210, a Francisco Rodrigues de Si-
queira Sobrinho . 1:187»200, a Jorge 
Fucli»; 28:3911771, a J. Flarh A C . : 
7:2G7*iOO, a llloi-k 1'rere A C.;69»500. 
a Laemmert A C.; 82», a Duprat A 
C.: 1"». a Antônio Sousa; 53», a Agos-
llnlio Silva A C.; 75», aos mrsiuos , 
373x000, ao dr. Manoel Dias de To-
ledo : 537J900, a Caetano C. Caldeira; 
7», a Gaspar Yíaniia A C.; ino», a 
Tliomr dos Passos, e I30»642, a Sil-
va Martins A C. 

Credito : 200», ao ajudante de or -
dens da presidencia. 

Entrega : 100», ao mesmo. 

O sr. -ecrelario do Interior prelen-
de ir amauh.t a Campinas visitar os 
cslabeleeimenlos de Instrueçao. NSo 
é epigramma. Foi elle mesmo que 
mandou espalhar a alarmante nova. 

Nlo a eommenlamos. Limltamo-
nos apenas a lastimar a sorte da des-
ventnrada terra de Carlos Gomes. 

Le teeretaire s'a mu te. 

O sr. presidente do Estado rece-
i e » Iiontem, a 1 hora da larde, em 
audiência especial, o novo cônsul 
au-triaeo, dr. Carlos Bertoni. 

S. exe. visitou depois o» srs. se-
rretarios do Interior e Justi. a n Fa -
zenda, indo, as 3 hora» da larde, ao 
quartel do corpo de liombeiro». 

Regressa hoje da sua excursAo ao 
inlerior do E«lado o sr. dr. Carlos 
Botelho, secretario da Agricultura. 

O sr . presideute da Camara Muni-
cipal de Itapetiniuga rommunicoa 
no dr. Jorge Tlb lr iç i ler aqoelia mu-
nicipalidade deliberado r^olisar uma 
exposíi ilo regional de animar», no-
meando par» este ftm as respecti-
va; e o w p j y n v 

As propo-las apresenlada» para o 
scrvi. o lachygraphlco dos debates das 
sessões e pnblieacüo dos respectivos 
annaes da Camara Mutilripal da ca-
pital, em numero de ires, servo al.cr-
tas lioje, ao meio dia, na respectiva 
secretaria. 

De accórdo com o art. 172 do der. 
o. 20, do 0 de fevereiro de 1892, rea-
Ilsa-sc amunliü, ao melo dia, em ses-
süo r U r o o r d i n f r » da Camara Muni-
cipal, a apurarei g e r 4 dos voto» da 
elelçlo municipal elTectuada a 18 do 
corrente para preenchimento da vaga 
do sr. dr. Pedro Vicente de Aze-
vedo. 

0 sr. secretario do Interior e da 
Justiça deliberou mandar collecclo-
uar Iodas as decisões e consultas re-
ferentes a pasta da Justiça, desde o 
anuo dc J892. 

£*»• collcclanea será enfeixada 
em volumes, tpndo-se encarregado 
da lniprc.-8.1o as oflicinas do Viário 
Of/lei ai. 

Pediu exoneraçlo do cargo tle leu-
te de Historia Natural do Gymuasio 
de Campinas o dr . Magalhlcs Gomes. 

Reallsa-se, uo dia I* de maio pro-
xlnio, uo Tribunal de Justiça, o exa-
me dos srs. Jayme llibeiro e José 
Moreira Lyrio, candidatos ao 1° la-
belll nalo do Belém do Descalvado. 

Ser i publicado hoje o novo pro-
gramma de ensino dos grupos esco-
lares c escolas modelo, orgauisudo 
pelo sr. secrelario do Interior. 

Chegou hontem a esta eapilal, vin-
do da sua fazc.ida, o sr. dc. Domín-
ios de Moraes, cx-vice-preshlentc do 
Eslado. 

Na estarllo da Luz, foi esperar s. 
exr. o ajudaulc de ordens do sr. pre-
sidenle do Eslado, que, em nome 
dcsle, apresentou pêsames a s. exc. 
pelo falleclmenlo da sua sogra, a lia-
roneza da Limeira. 

O sr. presidente do Eslado, ao en-
terro da laroneza da Limeira, Iion-
tem reallsado, fez-se representar pelo 
seu ajudante de ordens. 

0 governo acceitou a desislen-
cia do sr. Estevam Lello Brasil da 
serventia vitalícia do olficio de se-
gundo lal.elli.1o de notas e anuexos 
da comarca de Dous Corregos. 

\.lo ser publicados cdiiaes clia-
maudo concorrcnlc.s ao novo concur-
so para o provimento dos cartórios 
de paz de C;.pio Bonito do Parana-
|>anema e S. José do Guapiira. 

1 oram justificadas as falias dadas 
pelo promotor publico dc llapeliniii-
ga, liachar l Francisco Pereira Leile. 

II sr. secrelario do Inlerior e Jus-
tiça concedeu as segtiiide.s licenças: 

.1) dias, ao soldado da guarda c í -
vica Manoel Francisco Drumond, e 
40 dia-, a Francisco Gonçalves de 
Oliveira. 

Como garanlla de fornecimento dc 
calçado a força publica, os srs. Na 
than A C. v.ío tleposilar no Thesou-
IO do Eslado a quant a dc 13:938$. 

Na Direcloria do Interior acha-se 
á disposirlo do dr. Manoel Tlieodoro 
de Oliveira Penteado o seu diploma 
dc medico pela Faculdade do llio 
dc Janeiro. 

Provavelmente o sr. secretario 
do Inlerior reullsara amaultil a »na 
viagem a Campinas, em visita aos 
estabelecimentos de ensino. 

Na próxima semana s. s. fará idên-
ticos visitas a Piracicaba e Santos. 

0 sr. tenente Couliuho, cm nome 
do sr. presidente do Estado, foi hon-
lein rctimprimcnlar o sr. general 
Fraurisco Glycerio, que regressou dc 
Campinas. 

0 dírerl -r do Serviço Saiiilario vai 
informar sobre as rondições da Sau-
la Casa de Misericórdia de Ytú e 
liospilal Op ilalmico da rapital. 

O sr. inspertor geral do Ensino in 
formou sobre as condições da Socie-
dade Auxiliadora da inslrncrílo, em 
Santos. 

Acha-sc cm SJo Paulo a sra. d. 
Maria F. de Miranda, direclora do 
• Jardim da iufancla., de Ciirityba, 
que veiu esludar a orgauisaç.lo do 
estabelecimento congênere, nesta ca-
pital. 

Essa professora ronfcrenciou Iion-
tem com o sr. Cardoso de Al-
meida, secretario do Interior, sobr • 
a mlsslo dc que esta encarregada. 

A d. Maria Cerlrudes do Amaral 
vüo ser pa^os os vencimentos a que 
tem direito, como professora dc pren-
das da escola complementar de Pira-
cicaba. 

D. Alvina do Oliveira Penteado, ad-
junta do grupo escolar Oironel To-
ldas., de Descalvodo, obleve 30 dias 
de licença. 

llonlem, dia do anillversarlo do 
falleclmenlo do sr. dr. Cesario Mol 
Ia, as escolas •Caetano de Campos, 
complementar anuexa e -Maria Jo-
sé* mandaram commissões de pro-
fessores e aluinnos ao cemitério da 
Cousolarüo depositar ilõres sobre o 
tumuto do saudoso morto. 

Kscriplorio de a d v a c a » 
c-ia. Yaldoinira Si lveira e 
l lrenno Si lveira , r u a do 
S . Ilenlo, n. 4 à . 

PELO NOSSO S S I À D 3 

Capivary—Do cjrrespondente, em 
data <le 21 : 

liando noticias ('e algumas occor-
reneias desla cidade, dou em pri-
meiro logar a lesta da Semana Sari-
la, que correu com todo o esplen-
dor, ordem e devida venerar.lo. A 
concorreucia de lieis ao lemplo e a 
todos os aelos da festividade foi e x -
traordinária. 

k muito para admirar <• altamen-
te louvar a dedicarão, devoçSo e alia 
forra de vontade do nosso virtuoso 
vigário, Manoel Jos•• Marques, que, 
com falta de recursos, prwnrlic to-
dos os priiiclpacs aelos dos santos e 
respeitáveis dias de l io alia recorda-
çlo . 

O povo, em geral, admira a dedi-
carão e esforços de seu muito dhruo 
vigário e, contente, levanta um bra-
do de louvor ao mesmo. 

— Das localidades vizinhas vieram 
multas pe«sôas assistir á» nossas fes-
ta», e entre ellas notaBio» o sr. Fran-
cisco Torquato d- Aguirra e sua 
e i m a . família. 

aía —Desde o dia i " do corrente está 
sendo feito o alistamento de eleitores 

midade eom o de-
l i de dezembro de 

1904, e revissío do alistamento e«nt-
doal, e eses trabalho» v lo seguindo 
com t f j y I reguUj ida l í . 

l i SEMANA SANTA 
(Fragmento dc um sermão 

do padre Juri/c) 
Scnlior! Senhor ! quando dos-

cerág de novo soliro a terra ? 
Vêa como tudo anda torto nes-
te mundo. E m vão, por n ó s 
morreste sobre a cruz. A con.» 
memoração do teu sacrifício 6 
uni carnaval do preto. 

Sob o vôo negro da liypoerisin, 
luz nos corações e nos olhos a 
mesma ancia do espcctaculos o 
prazeres. As toilcttes, os amo-
res o os pregadores chics, pre-
occupani muito mais que as 
tuas feridus o o teu sujiplicio. 
Ninguém so lembra que tem 
uma alma, e foi para a sa lvar 
que expirasto no Ciolgotha. 
Muitos não sabem ao corto o 
que focto o o quo ensinaste. 

Sabem apenas que a tua Pai -
xão ó uina boila festa inunda-, 
na, coinmodamcntc intercalada 
outro o carnaval o a abertura 
do Lt/rico, coin sermões, com 
appnratos fúnebres, grandes ci-
rios a arder, procissões m a j e s -
tosas, uina inteira ceremonin 
mesta, stiieiuic o varia, que 
agrada, o ás vezes coiniiiovc. 

-\ssim vae o inundo. 
Que é do teu espirito meigo 

c divino que andaste semeando 
no nosso valie de lagrimas, quo 
é do frueto das tuas dores V 
Km vão prégaste com a pala-
vra o com o exemplo. A semen-
te celeste caiiiu em terreno sa-
faro. A's vezes alguma f lor 
bcmdita desabroclia na desola-
ção desta charneca, mas tão 
rara e perdida na immensidão 
da maldade humana, que mais 
aiigmenta a trislcza desta vida, 
como as poucas estrelias na 
noite tenebrosa mais indicam 
a vastidão da csctiridado. 

O que por abi vai, Sen h or 
Deus .' O forte continua a de-
vorar o fraco, o humilde ó mal-
tratado, o bom vi i iendiatlo o 
escarnecido. Os maus e os au-
dazes sem esctujiub) triuin-
pliam. 

Os outros são vencidos e cs-
cravisados. E como supremo 
sonlior reina o oiro. Xunca co-
mo agora os homens adoraram 
tão ardentemente o bezerro do 
oiro. O seu som, a sua vista 
são uma delicia ; a sua p o s s j 
o estado do graça moderno. 
Deante dello todos esquecem a 
alma e o c io . P o r toda parte a 
SJU obra domina nefastamento 
a tua. Constroe templos, e r g u e 
cidades, vare ja o planeta, d-v 
termina e alimenta as guerras , 
escravisa, perverte e ensan-
güenta o inundo. 

No rebentar das granadas, na 
avalanche rubra dos torpedos 
que cxplodom, no brilho das 
macliinas de guerra e das ar-
mas, é a sua alma diabólica 
que luz e que ri. 

Ainda agora, dous povos, pe-
las terras da Asia e pelas nguas 
do Orando Oceano, andam a 
ensangüentar a natureza e a 
destruir-se com um ardor im-
placável. E as sccnas dessa 
inimana tragédia são dc uma 
licdiondez horripilante. 

Aos milhares os teus filhos 
calicm : alguns feitos pedaços, 
outros desmembrados, outros 
fulminados; c ha cabeças quo 
voam, peitos que rebentun, en-
tranhas quo transbordam tio 
ventre, feridos que morrem es-
pesiniiados, outros que agoni-
sain cm poças de sangue im-
plorando agua; ha nomes que-
ridos murmurados baixinho an-
tes dc expirar, relíquias beija-
d a s tle vota m e n t e c o m o u l t i m o 
soj ro de vida, e aqui e além, 
como um cxhalar do alma, 
como uma suprema despedida 
cm que o homem pronuncia 
pela ultima vez n palavra doco 
que primeiro disse sobre a ter-
ra : mamãe . 

E o cco se doura c esmae-
ce; as auroras e os crepúscu-
los fenecem; a lua vaporosa en-
noiva o ceo, as estrelias ' tremc-
luzeni,—e tudo continua como 
dar.tcs. 

E tu consente*, Senhor ? 
E ' verdade que a maldade, a 

ancia destruidora e s t í nellc»; 
mas tu qoe tudo podes, por 
que deixas quo conspurquem 
as tuas leis divinas, que annul-
lcm o teu sacrifício sublime ? 

T o d o s o » a n n o s ha u m a r e g a 
d e s a n g u e p e l o m u n d o . A m a l -
d a d e e o v i c i o f l o r e s c e m . O teu 
e n s i n a m e n t o d i v i n o é e e m a g a d o 
e a t n f a d o e m l a m a . A v i d a ú 
d u r a • M i , üo j i ra tur io p a r a o » 
b o m , p a r a o » f r a s i w , p a r a o s 
p o r o s . E m v i © p o r n ó * m o r -
r e s t e s o b r e a e r a * . 

E u m sA d o a « e « t p r i a e i p l o a 
b a s t a r i a p a r a s a l v a r o m a n d o . 

g e n i t o r D e u s , U y n M M 4» 



d i t a * * ) a d e g f c r w * * c u t a i « 
p r é a t e r r a , o u , M a B a l v K * ° 
4 de t o d o taqwasivai p a r a eato 
p o b r o r e b a n h o l a i a r c n t o , q u e 
a n d a a s s o l a n d o • d e t u r p a n d o o 
inundo , m a n d a - n o s O b o m ca -
t a c l y s m o p u r i f i c a d o r , p a r a q u e 
a s s i m o m a l d e todo s e a p a g u e 
c o m a vido, d e a t e t r e i n e d a l e m 
q u e v i v e m o s . 

A h ! n ã o é, ta lvez, s e m r a z ã o 
q u e a l g u n s v i d e n t e s , a q u e i n 
c h a m a m d o i d o s , a n d a m r a n * 
n u n c i a r p a r a b r e v e , u m a s u p r e -
m a a u r o r a d o f o g o o s a n g u e , 
q u e h a d e s u b v o r t e r a t e r r a . 

R io , 21-4-905. 
J A C O M I N O D E F I N E 

B o l h a » d » t i b à T 
—E' o que te «ligo: um Basco. Um 

Jergonhosisslmo llaseu. 
—Alti cni llotucatii I 
—prlnclpaífnenle em Bolucabi. Em 

vez de honrar-me, RS manifestações 
Indignaram-me. I m a . . . L'lt L'l! U11 

—Uuc tem, «Ir. 1 Seutlu-se inconimo-
dado I 

—Ul ! 1 1 ! L I ! 
—Alguma poulada I 
—LI I Ul t LI ! 
—Comeu alguma cousa ludlgesla i 
— l i ! U l ! Ul ! ijue dòres, meu 

amigo ! Quo dôros I . . . 
—Colicas I 
—Terríveis. U l ! . . . ' jne barbarlda-

d e ! U l ! . . . Um presidente de Kslado 
ucsle estado U l ! 

- A c a l m e - s e . Vamos alll. 
—Ondel U l ! . . . E' multo longe J... 
—Nilo; daqui a dous passos. 
—Vamos, eislito, depressa, que u l o 

agueulo mais. I I ! Ul ! Por onde I 
U l ! . . . 

—Por aqui. Xaquella porta ao 
foudo... Ileln ( -Mo. NSo tem nin-
guém. • • Por alil, nlo. Alll, á es-
querda. Direito sempre; bem no fuu-
d o . . . .Não tem une errar. 

—Olha ca : oude é o lelephonel 
Ul ! 

— 0 teleplione I P'ra que i|uer o 
sr. o teleplione numa occasiilo destas! 
Olhe que n l o dá tempo. . . 

—Onde é I Oude < Depressa! 
—K' alli . Mas p'ra i|ue diabo vai 

servir-lhe o teleplione l 
—All i ! U I H . . . Ia-me esquecen-

do de pedir licença á Conimissil 
Central. Agora, s i m . . . J i volto. 
Um lustaute só . . . U l ! . . . 

• . 
BATE-BOCCA NA ACTl-ALIDADE 
—Bestalhão é vocí '. 
—Pois estás enganado. 
—Enganado, porque I 
—Nlo sou homem d'Estado... 

P I S T O L 

No dia 1° de maio, no Tribunal 
de Justiça, serilo examinados : 

os srs. Jaymc Hibeiro c José Mo-
reira Lvrlo, concorrentes ao pri-
meiro tabelllonato de lieléin do Ucs-
calvado ; 

Os srs. Durval Vieira de Sousa < 
Theoplillu de Oliveira, concorrentes 
ao olliclo de .segundo tahellIJo do 
nolus c annexos de llihelrilo preto. 

A collectoria de Parabyliuna esta 
auclorisada a pagar a adjunta do 
grupo escolar daquella cidade, d. Eli-
sa Ramos, os seus vencimentos cor-
respondentes ao mez de dezembro 
lindo. 

O i r . O c t a v i a n o C o s t a e s t á en-
c a r r e g a d o de receber a i s i g n a t n -
r a * p a r a e s t a fo l l ia n a l i n h a Mo-
g y a n a . 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Diversas Camaras Munlcipaes, co-

mo ú saliido, túm protestado contra 
a.cerel,rina reforma que se quer In-
troduzir na ConsliluiçSo do Estado, 
com rcspello A aulonomia munici-
pal. 

O sr. Ilerculano de Freitas, que, 
naturalmente, de concordo com o sr. 
Cardoso de Almeida, foi o auetor 
dessa idiia, olíeudeu-se com o movi-
iiiento de independencla das Cama-
ras, como, em geral, se ollende com 
todos os movimentos de Independe», 
c i a . . . oITendeu-sc e, para cortar as 
azas As Cainaras, apresentou,lia dias, 
ao Congresso um requerimento pe-
dindo que fossem enviadas copias do 
projcelo de reforma constitucional 
as Municipalidades, alim de que 
cilas sc convencessem de que os seus 
protestos s lo infundados. 

Honteni, esse requerimento entrou 
em discussão c o sr. Almeida No-
gueira, pedindo a palavra, deu-lhe 
o seu voto, certo de que as Camaras 
que ainda nílo iizeram protesto, fal-
o - l o assim que conhecerem o proje. 
cto. E, a proposilo, discorreu, com a 
competeucta e brilhantismo lialil-
iuaes, sotire a parte desse projecto 
referente A autonomia dos municí-
pios, limitando-se, para começar a 
pulverizar as razrtes, dias antes e x -
pcndldas pelo sr. llcrculano. 

E o sr. Ilerculano, coibido de clio. 
fie pela manopla dialectica do lllus-
tre jiirlseonsullo, sentiu-se achatado-
Nlo teve o que dizer. Deixou para 
mais tarde a resposta. Naturalmente, 
para quando Ihadér o sr. Pinto Fer-
raz, que é o consultor official dos es-
tadistas governlstas. 

moyimentFjuMCIARIO 
T r i b u n a l d e < l u ) t i g a 

Diilribuirilo de autos em de abril 
de T.W., 

cvRToiito i o p.seiiivÃo NN. M A na I'RS 
Appetlarõei crime 

N. 3313. 1'iraclcaha — A Justiça e 
Halliias faes .de Oliveira <• llle/.irio 
l 'aes de Oliveira. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 33!:. . Jahú—A Justiça e Juvenal 
Ribeiro da Silva. Ao dr. Juvenal Ma-
lheiros. 

N. 3317. I.imcira—A Jusliça e Ma-
nuel Pio. Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. 331». Avan—A Jusliça e Krsn-
elsco Gonçalves Serodio. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

Aggraeos 
N'. 4211. Capilal—Joaquim ígnaclo 

Chrispini e Porlirio Machado A C. 
Ao dr. Campos Pereira. 

H. « 1 3 . S. Carlos do Pinhal—Jastf 
Ferreira do Canlo e Moraes 4 Tole-
do. Ao dr. Thornaz Aires. 

N. « 1 7 . Capital — Dr. Anlooio Ve-
fiano f e r e i r a e a fallencia de Menot-
ti, Mazzateliã A C. Ao dr. Campos 
Pereira. 

Embargo» 
N. 4077. I apitai—Francisco Oval le 

t A n*p!o Satzaru». Ao dr. Xavier 
te Toledo. 

N W Capital—bauro Silveira e 
• espolio de iot« Canta de Mual l i le t . 
Ao dr. rrauciseo Saldanha. 

N. MSI . Capital—Dr. Joio Comes 
VMra de Mello e P. Vir. de Almei-
da A C. Ao dr. Ferreira França. 

CARTÓRIO 110 KSCHIVlO OO.VÇ.AI.VKS— 
« « m i o crime — N. 1038. Atlbala—O 
Juízo e Joai|uim Slmlo. Ao dr. Cam 
pos Pereira. 

Appellarõri crimes—N. 3314. S. Joio 
da hôa Vista — A Justiça e Salvador 
Maucerl. Ao dr. Almeida e Silva. 

X. 3310. Jabollcahal — A Justiça e 
José Marinho e Vicente Prelo. Ao dr. 
Campos Pereira. 

X. 331U. Agudos—A Jusliça fl For-
tunato Fognorli, vulgo Urecn Fognolll. 
Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. 3320. Capilal — A Justiça o Au 
gusto Índio de Siqueira e Anua Ma-
dclla. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

Í
Agaracos—S. 4SU. Çapllal — Ra-

ihael Campl e a courordala dedimi-

10 Rossl. Ao d b Cunlta Canto. 
N. « 1 5 . Capilal—Domlugos Monlca 

e Júlio Clorgi. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

X. 4310. Jahú — José Pereira Pinto 
de Toledo c Lourcaço Xavier de Al-
meida Uueno e outros. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

X." 4218. Capilal—Marxs A C. e fal-
leucla de JoSo Ricco. Ao dr. Tliomaz 
Alves. 

A/ipellarOes rireis—X. « 0 0 . Capital 
—Arthur Duarte o d. Maria Anloiiia 
da Silveira e outros. Ao dr. Arlludo 
Guerra. 

X. 43R7. Mogv das Cruzes — Jf>üo 
Gouveia e Jo.lo' de Mattos o sua mu-
lher. 

F ó r u m 
1' nfficio, eicrlDilo Andrade—0 juiz 

ila I a vara recebeu 110 clTeito devo-
lulivo a aupellaçito «interposta por 
Augusto Tolle A C. da sentença que 
julgou procedente a noliflcitçao re-
iiuerida contra os mesmos por Joio 
Marques. 

—O mesmo juiz recebeu em ambos 
os elTeltos a appelIacSo Interposta 
por Autonio Mendes Xetto da senten-
ça que julgou procedente a acçlto 
decendlaria <|uc lhe inove Sebastião 
Gonçalves de Almeida. 

—O mesmo juiz arbitrou cm 2úú| 
os honorários de cada um peritos 
que Iizeram a vistoria ad iieriieluam 
rei memuriam requerida por Joaquim 
Gil Pinheiro contra a Cnmara Muni-
cipal da capital. 

—Por ordem do juiz da I " vara, 
foi lioutem devolvida a Sorocaba 11 
carta precatória ile l i vinda, para o 
lim de ser cumprida uma diligencia 
crime, que 11.10 ponde ser elfeciuadn. 

2' of/iciu, escrivão coronel f.ndgero 
—O dr. Leopoldo Ferreira nggravou 
do despacho do juiz da I" vara que 
o destituiu de svudlco da massa fal-
lida de A. A. Pereira da Cunha. 

—O juiz da 1* vara mandou que 
Manoel da Costa Itorges, pelos meios 
ordinários, rehouvesse um piauo que 
diz ser seu e estar em casa do Luiz 
Jacyntho liorges, e do qual requererá 
busca n apprehensões. 

o/ficio, cscrirllo Climaeo—O dr. 
Canlo e Mello, advogado do nioslei-
ro de S. lienlo, aggravou da senten-
ça do juiz da S" vara que julgou a 
classiilcac.lo de crcdllos da massa 
lallida d'c Clirlsilano Werbendoerll. 

—o juiz de i11 vara çoutraminutou 
i.s aggravas iiilerpostos pelo svudlco 
da massa lallida de Clirlsilano Wer-
bendoerir e por llasenclever A C. da 
sentença que julgou a classificação 
de créditos da mesma massa. 

<;> olfieio, etcririlt) lluxa—Havendo 
Gonçalves, Livramento A C., auclo-
res ile uma acçüo quindecendiarla, 
para cobrança do um seguro contra 
logo, conlra n Companhia Geral de 
So^urjs Slarilimos e Tcrreslres eu-
Irado pin accòrdo com a ré, por ha-
ver esta pago a importância do se-
guro, o dr. Victor Ayrosa, advogado 
dos mesmos, desistia da mesma 
acç.üo, sendo hontem n sua desistên-
cia' julgada por senleuça. 

—O dr. Agricio Camargo, advoga-
do de Zerblne A- (Juillecl, npresen-
I011 hontem cm cartorio coiiteslaçno 
e reconvençSo na acç.lo ordinaria 
proposta contra os seus clientes por 
Alfredo Francisco Rodrigues. 

PiiAr.AS—Foram hontem levados á 
11 praça os bens peuhorados ao co-
ronel "Autonio 1'roost Hodovalho e 
sua mullier pelos llqnldanles da Com-
panhia l.uplon, na execuçlo de sen-
tença cin que contendem. 

XHo houve licitanlcs a Iodos os 
bens, sendo apenas arrematadas duas 
pequenas casas, por 2:000| rada uma 
e um terreno 110 Ypiranga por 1D0|. 

J u í z o F e d e r a l 

Foi adiado o julgamento do réo 
Arthur Gonçalves, que estava desi-
gnado para lioulcm. 

B a n q u e t e a o c l o r o 

Montem, ás 3 horas da tarde, en 
chiam-se os salões do vaslo c vene-
rando paço episcopal de lodosos sa 
cerdotes seculares, residentes nesta 
capilal, para o jantar intimo oITcrc-
cldo pelo exmo. e rvmo. sr. d. José 
de Camargo Harros. Comparccerain, 
mais ou menos, sessenla sacerdotes, 
dos quaes notamos os segulules: co-
negos capilulares Pereira Heiinüo, vi-
gário geral da diocese: dr. Paula Ro-
drigues, arcediago; Czechlas Fontou-
ra, arclpreste; l.essa.thesourelro; mon-
senliorcs Homem de Mello e Dencdl. 
cto de Sousa; Eugênio Leite, Joaquim 
Franco e dr. Pereira Harros; nionsrs. 
dr. Camlllo Passalacqua o Agucllo de 
Moraes; padres Ribas do Ávila, rellor 
doGymuasio Diocesano, acompanhado 
dos professores Juvenal Kolily, lente 
de matheinaticas; Eiislaclilo Nelson, 
leutn de llislorla Universal; Joaquim 
Alves, lento do inglez; Tellesde SanF-
Annn, lenle de porluguez; José Aguir-
ra, lente de francez; Arthur de Mou 
ra, lente de lallm; dr. Correia do Car-
valho, lente de geographia geral e 
chorographia do Hrasil; o Manfredo 
Leite, lente de lógica e de lilteratu-
ra; drs. Jo!to Guaibcrto, lente de tlieo-
logla. e Joüo Siqueira, lente de plil-
'osophla; Joaquim Helleza, lente de 
historia eccleílaslica, do Seminário 
Episcopal: e mais os seguinlei sacer-
dotes: ronegos Júlio Marcondes, Pe-
reira Bicudo, Augusto Cavalheiro, 

oaquim Tavares, padres Manoel Vi-
nheta, Gaudencio, José Rodrigues, dr. 
Adelino Monlenegro, dr. Sebastião 
Leme, Pedrosa, Patella, Sanglrardl, 
Carpinelll, Cantalupi, José Sessi, Mon-
sleur, Jacob Saliiia, Paschoal Gazineu 
e outros cujos nomes nüo pudemos 
'omar. 

A mesa, em forro a de—T—, esla-
va adornada de jarros numerosos, 
brilharem no colorido de variegadas 
llòres. 

Abundante e escolhido, o cardapio. 
Reinou durante todo o banquete, 

que recordava uma dessas auapes 
fraternas dos primitivos christJos, 
maior alegria i a mais amistosa cor-
dialidade. 

Ao desferi, s . exc. revma. Iniciou 
a serie dos brindes. Disse que a gra-
tidão votada a seu clero pela coo-
peração elliraz na administrai-lo da 
diocese o Impedia a prfstar-!tie 
aqueila sigoiOcati /a homenagem, con-
crelisando o seu I riade na pessoa do 
esmo. sr. vigário geral. Seguiu-se-
Ibe com a palavra o sr. conego Pe-
reira Reimlo, agradecendo as honro-
sas referencias que Ilie fofam faltas 

Coniideiatm to ciar«r 
Disso que s. e i c . m w , o sr. d . 

José e m o p t l w forte capa* diri-
gir a diocese de S. Paula, • que o 
seu Uno admlulitrativo J4 se tinha 
exulieiantementa revelado na reor-
gantsaçto do Seniluarlo, na elarivl-
dencia com que enfrentava as pro-
blemas religiosos, na segurança com 
que provia as necessidades esplrl-
tuaes, sendo, dcsfarle, o continua-
dor emérito de d. Autonio Joaquim 
de Mello. 

Suas palavras, revestidas da m a -
xinia simplicidade e modeslla, foram 
sempre corladas de numerosos applau-
sos. 

E s. exc. terminou, saudando ao 
exmo. sr. bispo diocesano. 

O sr. eouego dr. Yalols de Castro 
levautando-se, brindou ao padre, qu e 

encarnava as tradições do clero pau" 
•islã o era sempre chamado para re -
alçar com a sua palavra as festas da 
rellghto e da patrla. 

Referia-se àquclle que estava assen-
tado ao lado do coraçio do bispo—o 
oxnio. e revmo. dr. arcediago F r a n -
cisco de Paula Rodrigues. 

Em seguida, o dr. Adelino Moute-
negro recordou o passado de s. exc . 
rcvma., quando vigário de Saula Iplil-
genla, sob o governo de d. I.luo, de 
saudosa memória. 

O padre Ângelo Barlholomeu, em 
liellos hexamelros vlrgllinnos, saudou 
a d. José. Depois, em melo do mais 
profundo silencio, surgiu a sympa-
•hlca llgura do sr. dr. Paula Rodri-
gues, que, lalando sobre o eplscopa-
do, caiaclcrlsava-o com aqucllas pa-
'avras de monsenhor Isoian : o epls-
copado A a majestade Iranquilla, vr. 
lando pelos destinos da Egreja. Sa -
lientou a bondade de s. exc. revma., 
seu tino administrativo, seu zelo, sua 
prudência, seus esforços multiplica-
dos em prol da prosperidaderellgloia 
do sua diocese. Uma demorada salva 
de palmas cobriu-lhe as ultimas pa-
lavras. 

Monsenhor dr. Benedlclo Alves, re-
presentando os vigários da diocese, 
ergueu uma saudaçlo ao sr. vigário 
geral. 

Monsenhor dr. Camlllo Passalacqua, 
Interpretando os sentimentos da Con-
federaçlo das associações calliollcas 
deste bispado, brindou ao sr. vigá-
rio geral e ao sr. d. José. 

0 sr. conego dr. Pereira UaTos, 
depois de eloqüentes palavras, em 
uome dos parochiauos de Santa Ipliy" 
gcnla, trouxe uina alTecluosa home-
nagem ao sr. eouego Pereira l lclmlo, 
ex-vigario daquella rc ligiosissiina-pa-
rocbla. 

O venerando prelado, com aquel-
las expressões amoravels, que lluem 
mansamente do stus lábios pater-
uaes, encerrou todas essas saudações 
com ura discurso cm quo so vasava 
sua alma, repassada d j incxprlml-
vei ternura. 

Disse s. exc. que o fim primor -
dial daqiielle jantar Fio intimo c 
para sempre memorável—tinha o 
maior alcance possível, lillo visava 
acccntuar bem unia das necessida-
des mais palpitantes do clero—a 
uiii.lo, de maneira que fossem todos 
por um c um por todos. SO assim 
se eiifcixtivam todas as forças para 
produzir os prodígios quis dinianam 
da grandeza do sacerdócio. 

Suas palavras calaram profunda e 
synipattiicamentc no coração de to-
dos os assistentes. 

Foi essa reunião, quo se elfcVuou 
pela primeira vez na diocese de S. 
Paulo, a evidente manifestaria des 
sentimentos fraternos, quo s . exc . 
revma. nutre para com o seu clcro. 

P r e f e i t u r a 

A Directoria de Obras foi auetori-
sada a despender até a quantia de 
2051019 com a rouslrucçlo de pas-
seios cni frenlo nos prédios ns. 18 e 
•20 da rua da Bôa Vista; lOSJOOO, com 
a construcçlo de um muro na tra-
vessa Jacareby, nos fnudos do pré-
dio 11. 'J da rua da Ahollçíto. 

—Mandou-se pagar: 
300$, a Keraphini da Silva Guede-

lha, pela perda de Ires vaccas tu-
berculosas de sua propriedade, que 
foram liuitilisadas no Matadouro; 

2910 >05, a Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo, pela mio 
de obra e fornecimento de malerlaes, 
em março ultimo, para a canalisa-
ç.lo de agua do jardim da praça da 
Republica; 

— Concederam-se seis mezes de li-
cença ao engenheiro da D rectoria de 
Obras, sr. Jo io Esleves Ribeiro da 
Silva, para tratar de negocios do seu 
Interesse. 

—Requerimentos despachados: 
De Giuseppc Cicala o Guldo Roc-

clii, pedindo licença pira cai ar—Sim, 
cm termos; 

de Luiz Carrara, sobre Imposto; 
Charles lltl A C., pedindo approva-
ç l o de lettreiro, e d. Franclsca Brant 
Collis, pedindo certidlo—Sim; 

de Rosário Zaccharlas, Salvador 
1'astore, Miguel Splna e Oito Slucli, 
sobre imposto—Sim, pagando o ini-
poslo do I o trimestre; 

de L. (Jueiroze C. e Eduardo Carr 
Ribeiro, sobre Imposto—Sim, pagan-
do o imposto no prazo de cinco dias; 

de Gluseppe Ervoltno, sobre dis-
pensa de licença—Deferido; 

do director da Companhia de Klos-
qties, pedindo relevamento de mulla 
—Relevada a mulla; 

de Antônio Jullani, sobre Intima-
ç lo para aterro de um terreno—Sus-
penda-se a iulimaçlo, devendo o re-
querente executar o que a Directo-
ria de Obras recommcnda, commn-
nlcando-se a Repartlçlo Sanitarla: 

de Maria Cosei, Ângelo Cosei e 
Sylvla Cosei, sobre alerro de um 
terreno—Suspenda-se a lnllmaçlo, 
executando os requerentes o que re-
commenda a Directoria de Obras, 

de Pedro Picca, pedindo licença 
para ediflear uma casa—Indeferido, 
em vista do parecer da Repartlçlo 
Sanitária do Estado; 

de Firmlno Perrella, Baphael Sla-
mato, Antonlo Sardinha da Costa, 
Francisco Caslmiro da P.oeha e E m y -
gdlo Campanella, soiire obras; Mi-
guel Marzo, Januarlo Salcettl, Anto-
nlo Pinnl e Manoel Asson, pedindo 
approvaçüo de planta—A' Directoria 
de Obras, para os devidos fins: 

de Felippe Carusl, pedindo alvará 

Ferrara paia a 
de* d » ruaa doa Pesoadare», 
buja e Vicente da CarvaQio. « 

—Acham-te approvada* na t v -
ctoria de Obrai, 4 rua da C o m M r -
clo, u. 1 0 , as plantas a p r e u n t a ^ 
pelos .srs. Manoel de Medeiros, P I A -
ti Aristodrmo e Paulo Manzone. V 

—Devem comparecer a mesma r « H ( . 
tlçlo, para esclarecimentos, os srt. 9 1 
bastllo Fellx de Abreu c Castro r o 
epreseuianle do .-Patronato delll 

mlgranti ln S. Paulo». ' 
—Se n lo forem retirados do Depofllo 

Municipal, até o dia i l , a I bora, v lo 
a praça um burro, uma égua {í^lo 
de rato c um burro sem m»rcv<|W 
foram apprchcndldos pelo liscillk» 
dlslrlclo. *• 7 

- V a i ser calçada a parallelipip«M> 
rua dosAymorés. 

Xa rua da Consolaçlo, enlre o cõl-
legio do Coraçio de Jesus, para Me-
ninas, e casa do finado Barlo de |a-
mallio, existem, ha bastante tempo, 
diversas parles da rua descalçar e 
cavadas, proxImo do um recente 
trabalho de encanamento, onde' se 
juuta a agua, formando verdadelias 
poças. Vários transeuntes tán^ j i 
cabido alll, enlamcando-se comfleta-
meule, iiierceendo, portanto, proVl-
denclas promptas que possam sanar 
esse desmentido 4 helleza do nalia 
capital. v 

• 
l . s o r i p t u r l a d o a d v a a a » 

c i a » V n l d o m i r o S i l v « l r n ' o 
U r é n n o S l l v a i r n , r u a d b 
S . D e n t o . 11. 4 3 . „ 

G E R O U SOCIAL j 

ANNIVERSARIOS 
Faz auuos hoje: j\, 
A seuliorita llorleucia TeixHra 

Leito, iriul do sr. Eugeiiio T. LaVC, 
guarda-livros desta praça. 6 

HOSPEDES E VIAJANTES * 
Esllo nesta capital, e visitarAn-

nos liuntem, o sr. Javine Domingns 
Teixeira e seu Ilibo Arlslides Domin-
gues Teixeira, residentes em Pòhto 
Grossa, Estado do Paraná. 

—Segue bojo para o Itio o sr. 
dolplio Vlllanova Machado, nifaras 
aliiinno da Escola Militar do RraSI. 

—Acha-se nesla capital, vindo jt|o 
Maraiililo, o sr. dr. Rosa Martins, 
engenheiro encarregado dos estudos 
de saneamento da cidadã de S. 
Luiz. 

—Segue hoje para Juudiahy o sr. 
coronel Nicolau Pccci, imporUfife 
industrial desla praça. 

—Esta nesta capital, de passagçm 
para o Rio, onde vul couliniiar j a i 
seus estudos, o talentoso tercefrao-
nlsla de Direito sr. Anloulo DWs 
Ferraz Júnior. 11 

FALLECIMENTOS J 
nvnONKZA UA LIMEIRA 

Esteve concorrldlstlmo o cnléíro 
da exma. sra. liaroncza da Limei4'a, 
hontem realisado. Centonas de pds-
sôas admiradoras da virtuosa senio-
ra foram prcstar-ltie lionlem a sua 
ultima homenagem. 

Innumeras coróas foram deposita-
das sobre o feretro. 

—Xesla capilal, falleceram: 
A meiilua l.lna, iilha do sr. Carlos 

Buttori; o sr. Autonio Salcruo, anti-
go uegocianlo resldeulocm Sorocab|. 
O seu feratro foi hontem conduzia»; 
às Ires horas da tarde, para a esta-
ç l o da IC. F. Sororabana, afim de ser 
levado para aqueila cidade, onde do-
ve ser Iuhumado. 

A Iodas ns fainilias enluladas, os 
nossos pesames. 

— Xo Rio, o sr. Athanasio PerHira 
de Azevedo, d. Maria Carollna Mon-
teiro, o sr. Agostinho 1'erelra Xlnh e 
o sr. Josó l.oureuço. 

— Em Piracicaba, o menino Jòsé 
Angioletti, fillio do sr. J»i\o Ang]o-
ícltl, e a menina Delmira, 
sr. Irineu de Paula. 

liliia do 

O s r . A u f i i i ã t o d o T o l e d o 
e s l ú j i u c t o r i s u d o n r o c c l i c r 
n a s i g i i a t u r a s p n r a e s t n 
f o l h a n a s l i n l i a a S o r o c a -
b a n a o Y t i i a n n . 1 

M a x i l f e a t a ç ã o 

lionlem, ao meio dia, foi alvo de 
lima manifcstaçlo por |>arte do exmo_ 
o revmo. sr. bispo diocesano e de 
seus subalternos o sr. conego Anlo-
ulo Pereira Reimito, pelo â ' annivír-
sario da sua posse do cargo de vi-
gário geral do bispado. J 

Em nome dos fuuccionarlos da ca-
ntara eccleslasllca; falou o revida, 
sr. cancgo Antonlo Augusto Lessa, 
que salientou os serviços prestados 
a diocese por sua revma. e fcz-Die 
entrega de um rico relogio do ouro 
olferecido por seus subalternos 

Em nome do sr. bispo diocesano 
•alou o revmo. padre Manoel Vinhe-
ta, que entregou ao eouego Hr-imlo 
uma peuna de ouro, olferla do 
revmo. sr. bispo. 

O revmo. sr. vigário geral, com-
movido, agradeceu a maniieslaglo 
que lhe era feila. 

A sala da vigararla arhava"-se 
bem oriiameulada, ieiulo 110 ceniro 
uni retraio do manifestado cercado 
de rosas. 

O commaudo geral da brigada po-
licial foi hontem, as 3 horas da (ar-
de, visitado pelo sr. cônsul da Alie. 
manha, sendo recelddo pelo corohel 

fr Argemlro Sampaio 
clalidade. 

e respectiva oífi-

FACADA 

Salvador Ladeza, ante-lionlem a, 
gredldo traiçoeiramente por Jo j J e 
Antônio Seanone, na rua ConselliH 
ro Carrlo, falleceu hontem, cm con-
sequeucia da facada que recebeu de 
José. 

Como j a nollrlàmos, Ladeza rftrla, 
ha mullo, bastante exlremecido com 
aquelles dous ludividuos, mais a i i 
gorando essa Inimizade um pequeno 
faclo oceorrido em um baile. 

Ladeza, quando enfrentava a resi-
dência dos Seanone foi por elles lao-
plnadamente aggredldo, e, tombando, 
foi subjugado por Antonlo, emquaji-
to José lhe cravava enfurecido a fae-
ca no ventre. Feito Isto, os crimino-
sos evadiram-se, refugiando-se uo 
bairro dos Pinheiros. O sr. I* sii-^ 
delegado da Consolação, prosegul|i-
do nas diligencias, conseguiu prrn-
de!-os em uma olaria daqnelle lialV-
ro, encontranJo-os occultos em um 
forno. 

de transferencia, e Angelina Zufanl, I M ^ T a l » p J r f f i 
pedindo l l c n ç a para ama olteiaa— I da lavia do tf. Lut 7 

ParreHI • BMMSCIO de tal, qtM, ha 
muito, apasar d* Iodos aa proleatos 
do amltade, M odiavam de coraçio. 
Por qualquer motivo aliaadonaram 
as cartas por um i{raude bàte-iiocea, 
procurando Benedlclo solver valhas 
questões existentes enlre amboi . 

Como euconlrasse em Perelll um 
homem turrüo o geuioso como pou-
cos, foi-lhe ao pello, pelo que foi 

Breso 4 ordem do 7" subdrlcgado do 
raz. 

V a d i a i a m 
Perante o sr. dr. 5» delegado, A. 

Hudge Ramos, asslguaram termo do 
tomar occupaçlo 110 prazo de 15 
dias : Luiz Gomes, José Domingos, 
Virgínia de oliveira, Maria Ambrosia 
de Oliveira, Osraglia de CaaMaio. 
Gabriel Ia Maria dos Santos, l ' d B > -
(a Maria da Còiiceijío C CandldaTÍa-
rla Itosa. 

•IA 
a T » M » o KM r m i u i i 

m—rvltriê d/1 Arentda FaulMa 

• A n o s CLIAATOL-OOIOM 

Altura baramelrlca média, 
a O* cenl 

tdem idein inaxima (dia !•) 
Ideui Idom mlnlmn (dia 9) 
Temperatura miHUa do mez 
Idem tdem das máximo*.. 
Ideui idem das mínimas . . 
Idem miixlniii absoluta (dias 

0 e Oi 
Idem mínima absoluta (dia 

11 
Thermometro ao sol, 111a-

xlma 
Idem idem ao relento, mí-

nima 
Teuslo de vapor, média . . 
Iluiiiidudf relativa média. . 
Evapora r i o lotai a sombra, 

em p r n l o . . . 

Dos srs. Xavier da Silveira A C. 
recebemos um convite para assistir 
aiminhl aos trabalhos da fabrica de 
canos do madeira, de propriedade 
dos mesmos, u rua Carneiro l.elo, 
59-01. 

i hora da lardo, parllri do lar-
go do Tliesouro um bonde es|ieclal 
que conduzira os couvidados. 

j a A m p o r a c l o lotai á sombra, 

Uma sogra 
Joio Baptlsia da Silva deliberou ha 

pouco tenino lilieiiar-se do jugo de 
sua sogra lirlgiicnla como todas as 
sogras passadas, presentes o futuras, 
poucas vezes cumprindo as suas or-
dens descabidas. Eulalia (a sogra), 
n lo podendo conrorniar-se com lio 
absurdo pensamento de seu amado 
geuro, moveu-lhe a mais crua das 
guerras. Allual conhecendo cm Joio 
um homem decidido de palavras, 
hontem, a tarde, appllcou-llie unia 
sova regular, indo em seguida dar 
com os costados 110 xadrez da 6* sub-
delegacia da Consolação, emqu.iuto o 
genrò era medicado na Central pelo 
sr . dr. Archer de Castilho. 

leflBESSiO 
lim Agua liranca dos Pinheiros, 

possuc unia cliacara opllmnmculc 
plantada o portuguez José Correia, que 
tem vários vizinhos proprietários de 
cabras impertinentes, que tlic extin-
guom toda a sorte de verdura e de 
plantações. 

Ilomcm, as t l horas da manlil, 
como alguns desses anlniaes lhe ti-
vessem invadido .1 clia.'ara, Correia, 
lançando mio de tinia enxada, enxo-
tou-os, acontecendo, porém, cahir a 
enxada num quintal vizinho, perten-
cente a José Toc.iinduva. 

Correia, passando para a proprie-
dade deste ullimo, foi por elIn aggre-
dldo a cKceiadas, que (lie deivaiam o 
corpo mulli.sslino ferido. 

O olícndido queixou-se no dr. 3o 

sulidelegado da Consolaçlo. 

Corre bojo a loteria da capilal fe 
deial, com o prêmio de HO coutos. 

O agente geral, sr. Jullo. Antunes 
de Abreu, á rua Dirella, 39, osta 
vendendo os últimos bilhetes. 

l i s t á p e r c o r r e n d o a l i 
n l m P a u l i s t a , a s e r v i ç o 
d e a t u f o l l i u , o ar. C a r l o s 
l l r n n d f t o , a q u e i n e s p e c i a l -
m o n t o r e c o m i n e n d a m o M 
a o s n o s s o s u i u i i f o s o a s s i -
<j n a i i t e s . 

THE ATUO S ETC. 

1 ' o I y t I i o a m a - C o n c c r t o 
' Estero m u l l i i ' W n d » a 
de lionlem, na qual continuaram 
ser applaudldos os principaes núme-
ros do progranuna. 

Heappareceu a cantora Italiana An-
ua DBIT, quo cantou bem. 

A concorrência foi bòa. 
Hoje, especlaculo variado. * 

• • 
Recebemos hontem a visita demlle-

de Vcrney Camiiello, primeiro prê-
mio de canto do Instituto Nacional 
de Musica r que se acha hospedada 
110 Grande Hotel. 

A nossa visitante dará nesta capi-
tal, 11a próxima lerça-lelra, 2 de 
maio, um coucerlo, 110 sa l lo Ihacli. 

Hoje, o sr. Ruhen Gulmarles, agen-
te gerai das loterias da capilal fede-
ral, a rua Quinze de Novembro, 0-B, 
pretende brindar 03 seus freguezes 
com o bonito prêmio do 20 contos. 
O bllhelc cusla apenas 2$. 

S P O B T 

r o í . u j i u i A SKATI.XO m . t k -

Xlo houve honteni grando concor-
rência de povo áquelle centro de di. 
verslo sporllva. 

Havia rlaros lias archlbaucadas e, 
pela pisia, n l o deslizavam patina 
dores em grupos t io cerrados como 
de outras vezes. 

Nlo apreç amos a corrida com 
obstáculos. Achamos que <5 de mau 
aviso sujeitar n inlegridade physica 
do proxImo a l io sérios perigos, como 
os que rodeavam o novo genero de 
diverslo Inaugurado lionlem 110 rinl;. 

E foi uma rara felicidade n losahi r 
em padlola, para o leito, ou para a 
sepultura, um dos concorrentes a 
desgoslante corrida de lionlem. 

Creia o sr. proprietário do rlnk 
que especlaculos como o de lionlem 
s lo contraproducentes, porque afas-
tam a concorrência, 

A S S O C I A Ç Õ E S I 
SPORT ( i . n i r x i S o — K m 2 8 d o c o r 

rente, assemhléa girai para eleicio 
da directoria, as 0 1|2 da noite, ú rua 
D. Virldlanu, 11. 8. 

ASsor,iAi;Xo AUXH.IA110RA r.vi vo i.v-
TF.RXAr.io.N.vi.—Aniaiihl. as 8 horas da 
noite, 110 largo do Falacío, 3, sesslo 
da direciona. 

ivs i i r rTo iiisTonrr.o E riF.ooRAPmco 
—Dia r, de maio, sesailo ordinária, 110 
logar c a hora do coslume. 

HOJE 
I.OVKRXO—Despacho do sr. secre-

tario de Fazenda com o sr. presiden-
te do Estado. 

niVERsrizs — Potiitheaiiia-Cnnrerti) 
es|ieclarulo; Colitmbla Rink, palina-
ç.lo ; Art-nonreau Rlnk. patinaçlo ; 
Jardim do Pnlario, musica, á noite. 

POMCIA — Estará de serviço, hoje, 
na Repartlçlo Central de Poficia: de 
dia e a noite, o I o delegado. 

No gabinete dos medlcos-kgistas, 
fará o serviço Interno o dr.l lap ondes 
Machado, c o externo, o dr. Xavier 
de Barro*. 

I K F ü B M A Ç Õ f i S j 

o Tmrpo— Boletim tleleorolooleo da 
Commtmto Cev</r<?pbiem e Oei/ojina— 
2Õ de abril — ««romeiro, a t f , ts 
7 horas da m a n r t , M9.0 mm.. 1 l,o-
rai da tarde, W . 5 mm.; » horas da 
noile de hoalem, i'40.:l mni. 

Temperatura: mm Ima, 10*6; maxl-
ima, 27*1. 

vento predominante, até às i iioras 
da tarde, NW. 

Chuva (em 1\ horas), 0 , 
Tempo gef|i, y y i j , , 

Iclie 
Idem iilcm ao sol, 1'lclie. 
Idem em lerra v c g e l a l . . . 
Tolalhlaile da chuva 
Chuva máxima, em ho-

ras (dia 3| 
Ilisolacilo relativa mensal . . 
Dlir. aclinomelrlca, média. 
Idem Idem, máxima 
Ozone, lolalldadc 
Numero ile dias de chuva 
idem Idem de tempestade. 
Idem Idem de Irovoada. . . 
Idem idem de relâmpagos. 
Idem idem de neblina . . . . 
Idem Idem de nrvallio 
Idem Idem de corõa lunar 
Idem idem de arco i r l s . , . 
idem idem claros 
idem idem melo encoberlos 
Idem idem encoberlos 
Nebulosidade, liiédla 

VAtOlUIS 

091.4 mm. 
698.0 • 
087.0 > 

i l » 0 
ÍO-7 

n t 

29-8 

1I°0 

41 "8 
7*0 

10.1 mm. 
81 0|0 

43.3 mm 

03.8 > 
87.0 . 
02.0 > 

131.8 > 

43'S 
to 

7°0 
I7«0 

I63°S 
20 

1 
8 

13 
7 
4 
5 
2 
O 

13 
13 
7.8 

Predominaram, em fevereiro, as liai-
\as pressões, que reinaram em 18 
dias, apesar de vir a média liarome-
Irlra mensal egual ao dado normal 
calculado -obre uma série de 18 a u -
nos de observações Ininterruptas. 

A média da temperatura também 
veiii egual a normal correspondente, 
continuando excessivas av precipita-
ções, pelo que grandes Inundações 
tiveram logar nlo sii nas clrcumvl-
zlulianças de S. Paulo, como tam-
bém nas varzeas dos grandes rios. 

A média diaria da presslo norma-
lisada Importou em 739.3 mm., ha-
vendo 10 dias de alta presslo. A 
amplitude do movimento barometrico 
deu tl.O mm., c a curva da presslo 
atmospherlc.1 veiu com quatro ondas 
principaes, coincidindo a maior elo-
vaçlo com a máxima absoluta do 
dia 19 e a deprcsslo mais notável, 
com a minliua de 9. 

Das Ires curvas thermomelricas, a 
das temperaturas médias, bem como 
a das maximas diárias, pouca im 
porlaucia oiferccem, nlo assim 1 
curva das temperaturas mínimas, cu-
jo traçado é precisamente o opposto 
da curva das pressões, corresponden-
do as maximas pressões temperatu-
ras mínimas, e Inversamente locan-
do às pressões baixas, altas do ther-
inomelro. 

A dlgresslo Ihermoir.clrlra mensal, 
dentro do abrigo, orçou em I8."fi, 
dilíeriiido as duas médias das lem-
peraturas maximas c mínimas do 
mez <le 9".5, quasi u metade da dl-
gresslo absoluta. 

A Iiumldade relativa veiu inferior 
a normal, o contrario succedeudo a 
cvaporaç.lo. 

Acham-se mencionadas no quadro 
abaixo as taxas de 'rcquencia do3 
ventos e as velocidades médias c o r -
respondentes : 
C — 8.9 
X — £0.2 
NE— 8.0 
E — H.8 
S E — 9.8 
S — 10.1 
SU — 1.9 

— 0 0 
1—19.7 
A velocidade média 

vel. med. 2.8 mis. pors . 
2.8 . • 
1.9 . • • 
l . i » • • 
2.0 « • » 
1.0 » • > 
1.8 
3.4 
nas camadas 

inferiores da atmosphera importou 
em 2 9 mis., soprando os ventos 
com mais força, enlre melo dia c 0 li. 
p. m. 

No dia 23, durante a tempestade, 
observamos rajadas impetuosas com 
iriuis de 23 mis. por segundo. 

NOTAS D I V E R S A S 

I. Ozone ahnoupherico—Importou em 
I53."3 a totalidade do ozone, avalia-
da pela escala Scbõnbeln—llouzeau 

A maior producçlo se deu no dia 
19, sob o regimeii dos ventos do S E, 
em dia inteiramente encoberto, com 
leves cliuvlscos. 

O mínimo occorreu 110 dia 20,com 
9 horas de Insolaelo, reinando 
ventos de X\V em dia meio cuco-
berlo. 

II. Actinoinclria—a 1 Durarão da m -
solarüo.—O tolal de horas ém quo o 
sol esleve descoberto importou em 
U l , pi com os registros de Campinas 
e Poços de Caldas, organlsamos o 
quadro seguinte: 

Avenida Piinlista 
Horas em que o sol e3lcve 

desanuuvlado. . . . 
Horas cm quo o sol esleve 

acima do horizonte. • 
Insolaelo relativa mensal 

Campinas 
Horas em que o sol esleve 

desanuuvlado. . . . 
Horas em que o sol esteve 

nclma do horizonte. 
Isolaçlo relativa mensal . 

111 U. 

300il.30m. 
40 

1ÕS li. 

360ll.3úm. 

POIJOJ n E CAI.DAS 

Horas cm que o sol esleve desan-
uuvlado, 133 lis. 

Horas em que o sol esleve acima 
do horizonte, 338 lis. c -H ms. 

Insolaelo relativa mensal, 38 
li) Intensidade du insolarilo 

Do roglstrador Uichard Frere, typo 
Vioile, t iramos: 

Dilferença actinomelrb-a niédia, 7". 
DIITerença aetlnomelricu maxima, 

(varias vezes) 17". 
Adoptaudo-se o modo de calcular 

seguido pelo Observatório Municipal 
de paris, tivemos : 

Grau aclluometrlco médio, 42". 
Grau actlnomelrico n aximo, lOO". 

III Ki aporometria—O evaporome-
Iro de Piche a sombra evaporou /O"'» 
da evaporaçlo indicada por este mes-
mo iuslriimcnto ao sol. 

O pralo evaporou 33'/t menos do 
que o Piche a sombra. 

A evaporaçlo sobre letra vegetal 
foi t l % mais aclíva do que 110 pra-
lo, dando-se o máximo da evapora-
ç l o no dia 9 com 41 mm., c o mí-
nimo uo dia 19 com 0.1 mm. 

IV. Temperatura» extremas—Fo-
ram as temperaturas extremas dadas 
pelo : 
Thcrmomclro ao sol, máxima.. . 4 t"3 

• • relento, mínima 7"0 
Amplitude das temperaturas sup-

porladM pelos vegelaes 3V5 
V. Aetlrldade nnlar— Em janeiro, a 

acllvidaije solar havia ja crescido e 
foi maior que em dezembro ultimo, 
dando-se 11111 recrudescimento muior 
ainda durante o mez de fevereiro. 

No hemlsplierio sul ol servon-se a 
maior superfície manchada, e o má-
x imo do phenomeno oerorreu a 7, 
quando uma grande mancha se ap-
proxlmou do bordo occldenlal e duas 
outras manchas Importantes tó se 
mostravam sobre o astro. 

Foram de minima aclividade os 
dias 19, 20 e 21, e somente algum 
pdros e Insigiillicanles manebas eram 
ent lo avislailos 110 disco. 

VI. A tua e trmpn— Durante os 
dias 8, 7 e 8 esteve o c.-o desaunu-
viado, nlo chovendo absolutamente 
a 7 e 8, comquanto se ol servassem 
relampagos ao longe. 

Nesta quadra, qoe se vgniu a Im 
liova, foi mínima a Iiumldade rfalt-
va e aita a presslo, mas v i durou 
Ires dias. 

De 9 até 17, tlvemoi dias chuvosos 
e encobertos, c m Irovoada», tobre-
vindo a 19 forte precipita 5e, pot 
occasílo da lua <:iK.a. 

• I I U M d a lua aapurralenKate 
l a i l a i m a sobra os priaciMM 

p h l i i a M a a i atüospkarlco», «11 S lo 

VII. Á tamura ••» ftonein—Xa» 
zonas agrícola» servidas pala* estra-
das de ferro Contrai e lugteia. pas-
sou-se • tempo em bte» condições 
para a lavoura, exeepf lo falta dar 
ehclMulea, que em vtrlas pontos dam-
nllicaram as plantações cia» varzeas. 
Os dltlrlclos agrouomlcos cortado* 
nela Paulista e Mogyana pouco »of-
rreram com as grandes ebuvas. 

Ali- foram estas favoravels a vida 
vegelatlva dos cafezars, que contl-
Uiiaram a desenvolver seus fruclos 
em Mas condições quanto à qualida-
de dos mesmos. 

Nos demais pontos do Estado, pas-
saram-se as coutas dn um modo Idên-
tico, avlgorando-se a frucllllcaçlo dos 
cafezae». ^ 

O maior Iranslorno causado pelas 
chuvas consistiu em dlftlcultar a lim-
pa dos cafezaes; feita uma capina, o 
chio se cobria logo de matlo, obri-
gando de novo u outras capinas, gra-
ças as ebuvas criadelras que rema-
ram nos intervallos das grandes pre-
cipitações. 

Aflirmom que ha muitos annos nlo 
corre o tempo em condições tio pro-
picias para a agricultura, e, coin-
q i m t o seja a producçlo relatlvameu 
to pequena, o que ha d do bõa qua-
lidade. 

VIII. Mayitetlsmo terrestre — Km 
melados do fevereiro, determinamos 
o valor da declluaçlo da agulha ma-
gnética. 

A série do observações sideraes for-
neceu valores concordes para a de-
clluaçlo, olilendo-so a média geral 
de 8 ,48-W, na Avenida Paulista. 

Empregamos nas observações um 
tlieodollto do Querlev, de typo pe-
queno. 

133, Avenida Paulista, 15-4-08 — 
J. .V. Btífãrt Ma liou. 

DISPRNSAMO n n . e . i . t i m r r r R P E R R R I R A 
— Darlo consultas hoje, naquelle 
Dlsprusarlo, a ma l.lliero Badarrt, n. 
20 : de II horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia a 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Harros; de I i s 
S horas 0 dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 as 3 horas, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Sallrs, 
as quintas-feiras e sabbados. de I as 
2 horas, e os exames bacteriologlcos: 
das 3 as l , pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quei™, às quartas-feiras, o pelo dr. 
Monteiro Vlanna, às quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 21 de abril: 

Existiam 4U enfermos; entraram 20; 
sslilram 17; lalleceram 3; existem 130. 

Consultas, 139. 
Hecellas aviadas, 39J; pequenos eu-

ralivos, 34; operações, 5. 
DKMoe.nAPiiiA — Durante a semana 

ultima, lalleceram nesta capital 98 
pcssôas, sendo d e : 
• Pesle, I; coqueluche, I ; dysente-
rla, I ; erysipela, 1; Impaludismo, 2; 
tuberculose, 10; svphilis, 3. cancros, 
2; alTecções do syslema nervoso, 14; 
do apparetho clrculalorio, l i : do res-
piratório, 9; do digestivo, 13; do url-
narlo, 3; moléstias dos orgams da 
locomoçlo. 1; debilidade congen t ' , 
8; senilidade, I; morles violentas, 2; 
moléstias mal delluldas, i , 6 nasci-
das mortas, 9. 

61 eram do sexo masculino e 13 do 
feminino. 

Destas, 78 eram naelonacs, 20 c x -
trangelras. 

O numero dos menores de 2 annos 
era de 4J . 

—Na mesma semana, houve 179 
nascimentos c 19 casamentos. 

vAc.ciNAc.Ão — Esia encarregado I10-
Jedoscrvlçô do vacclnaçüo contraa Va-
ríola, na Dlrerlorla do Serviço SfDI-
lurio, das II às 3 horas da làrde, 
0 luspcctor sanltarlo dr. Antonlo l.my-
gdto Ribeiro. . 

L O T E R I A S — R e s u m o dos prê-
mios da loteria da capital federal ox-
trahlda hontem : 

3911 13:000» 
«05 1:300» 

23192 000» 
PHKMios nn 2001 

5370 9113 10219 11541 13080 19800 
22113 23510 21218 253Õ7 23370 16348 

PIIKMIOS DE 100» 
001 1084 20S0 0143 B383 0703 7207 

9856 8nlíi 11130 11233 119(13 
11999 13001 15623 15791 10942 

19010 20O11 27032 33535 33280 
33508 37937 38772 

ArmoxiUAçOKs 
3310 e 3812 100» 

8IU e 810 20» 
23191 e 2 3 1 9 3 . . . . 30» 

DEZENAS 

8841 a 5850 C0B 
20» 
20» 

801 a 870 
23191 a 2 3 2 0 0 . . . . 

OP.X TKNA3 
8301 5900 .-. 10» 

801 a 900 5« 
23101 a 2 3 2 0 0 . . . . ü» 

F I X A RS 
Todos os numeror terminados em 

41 tem 8|. 
Todos osuumeroi terminados em 1 

tem 2« 
Telegramnia recelddo pelo agente 

geral, sr. Rubcii Gulinarlcs. 

Loteria Esperança. 
Resumo gerol dos prêmios da 97o* 

exlracçlo da Lolerla Esperança, e x -
liahlda em 23 de abril de 1905. 

111-10 13:0001 
39024 2:11008 

3763 1:0001 
13203 1:000| 

2 PRÊMIOS DP. 500| 
12638 40192 

10 PRÊMIOS DE 200) 
ÜO 27195 19353 30993 3999S 41070 

441£8 15371 40109 47938 
20 PRÊMIOS DE 400» 

1031 3181 11732 68K» 12878 14951 11971 
18042 10901 17316 

22990 238110 20072 20282 18570 30300 
40037 40170 410)0 41288 

APPROXIMAÇDKS 
17239 e 17241 200» 
311623 e 39625 100» 

3701 o 8764 100» 
13201 e 13201 100» 

DEZENAS 

17231 a 17240 30* 
3J021 a 39830 201 

3761 a 3770 20» 
13201 H 13210 20» 

CENTENAS 
17201 a 17309 6) 
39ÚOI a 39700 3» 

3701 a 3800 3» 
1M201 a 13300 5» 

F I N A E S 
Os números terminados em 40 h<m 

18000. 
Todos os números terminados em 

0 Mm 1». 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

EXPEDIENTE 
0 C o m i n e r e i o d e S ã o I ' a i l a > 

D i r e c t o r e s : drB. A r m a n d o P r a -
d o e P l í n i o l i a r r e t t o . 

S ã o nosrioa a g e n t e s , oncarra -
pai los d o r e c e b i m e n t o de u»m-
g n a t u r a s d e s t a f o l h a : 

F.m S a n t o s , o s s r s . M a g a l h ã e s 
* C . 

E m P i r a c i c a b a , o sr . H e n r i -
q u e R r a e i l i f n s é . 

E m L i m e i r a , V i 11a A m e r i c a n a , 
S a n t a B a r b a r a , R e b o u ç a » , C o r -
d e i r o s , R e m a n s o e A r a r a s , o 
s r . A r t h u r F e n e i r m da S i l v a 
P q r t o . 

E m R i o C l a r o , V i s c o n d e d o 
R i o C l a r o , M o r r o G r a n d e , Co-
( u m b a t a h y , O l i v e i r a * A a a a p o i n 

CanoutebM» • ur. « M r W d o « 

V v ü , B a * » d a Y\ü • c a r 
v a , o s r . d r . A u g u s t o C e i f t 

. J a r r o * C r u » . 
B t n a C a r l o a d o P i n h a l , V i s . 

e o n d o d o P i n h a l , F o r t a l e z a , Ca-
p t o P r a t o , A g u a V e r m e l h a , lia-
b y k r a i a . S a n t a E u i l o x i a , 1 ' loren. 
ta , M o n j o U n h o , A r a r a b y , An^lcn, 
A u r o r a • Colonla . o s r . tononto 
C a s l m i r o C â n d i d o do O l i v e i r a 
Q u l m a r ã c p . 

E m T a u b a t £ , o s r . R r n z Cur t i i ; 
E m C a s a I l rnnca , o s r . J . H. 

C a r n e i r o do M a c e d o ; 
E m B a t a t a * » , o »r . J o ã o li. 

F e r r a r , do Menezes . 
E m S e r r a N e g r a , o s r . nnpl. 

t S o P e d r o M n r c c l l i n o do Cuui. 
p o » . 

E m R i b c i r S o B o n i t o , Honra-
d o * o B ò a E s p e r a n ç a , o s r . J o » . 
q u i m V . L . f l i i i m n n i o s . 

E m E s p i r i t o Hnnto d o IM» 
n h a l , o s r . cRpitSo T h o m n z 1*». 
c h e c o L e s s » . 

E m A r a r a q u a r a , Mal tão , D o 
b r a d a , A m é r i c o Bi -as i l iousc , I t i iu 
efio. S a n t a Luc la , C r u z e s , esta-
ç ã o C a r l o s d * M a g a l h í c H , Sunl^ 
iToaepha, I t a q u c r ê o e s t a ç ã o d o 
O u r o , o sr . 0S0 do A r r u d a . 

E u J a b o t i o a b a l o eatnqõe» d e 
M o t u c a , H a i n m o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o Rico , U r a m m i n h á , Jb i -
t i r a m n , T a y u v a o vi l la do Mon-
te Al to , o sr . A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

E m B e b e d o u r o c e s t a ç ã o d o s 
A n d e s o f r e g u e z i n d o Monta 
Azul , o s r . c a p i t ã o D o m i n g o s do 
S o u s a G o m e s . 

E m l t i b c i r ã o z i n h o , o s r . J o ã o 
B r a g a . 

E m S a n t a C r u z dns P a l m e i -
r a » , S a n t a V e r i d i n n a o R.igunis-
sú , o s r . t e n e n t e S a l v i o Nogue i -
r a d c C a r v a l h o . 

E111 Desenlvado, P n n l a n o , Au-
r o r a o P o r t o F e r r e i r a , o s r . 
I s a n c d c M a s c a r c n h a s C a m a r g o . 

E i n S a n t a R i t a do P a s s n Qua-
t r o e T o m b a d o u r o , o s r . C a r l o s 
à c Q u e i r o z . 

E m S e r t S o z i n h o , o sr . J o a -
q u i m Mar ia B a p t i s t a P i n h o . 

E111 E n g e n h e i r o B r o d o w s k i , o 
s r . J o ã o do P a u l a C o r t c z . 

E m 8 . S i m ã o , e s t a ç õ e s do Cl ia -
n a a n o T y b i r i ç á , o s r . J o s ú d a * 
C h n g n s C a r v a l h o . 

E m T a m b a i i ú , o s r . J o n q u i t n 
J o s ó V a z . 

E m B l o g y - m i r i i n , o sr . d r . 
I s m a e l C i n t r a . 

E m M o g y - g u a s s i i , o ar . Avfl-
l i n o do M o r a e s . 

E m C r a v i n h o s , o s r . I t o l a m l o 
R o s a s . 

E m P i r a j ú , o s r . F r a n c i s c o 
X a v i e r da C o s t a A g u i a r . 

E m G u a x u p í , o s r . M a n o e l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m Mocóca, o s r . c o m m o m l . i -
d o r B c n e v e n u l o G o m e s da S i lva 
S a b o y a . 

E m S . J o s é <lo R i o P a r d o , o 
s r . J o s ú C â n d i d o P e r e i r a d a 
S i l v a . 

E m Mocóca, I t a h y q u a r n o 
c o i n t n e n d a i l o r G u i m a r ã e s , o s r . 
c o m i n e n d a d o r B c n e v e n u l o t io -
m e s d a S i l v a S a b o y a ; 

E m S . J o s é d o R i o P a r d o , 
E n g e n h e i r o R ò l i e , vi l in Cosl i -
nn e E n g e n h e i r o O o m i d e , <> s r . 
J o s é C â n d i d o P e r e i r a d a S i l v a ; 

E m S . J o ã o tia l !òu Vinta -> 
e s t a ç õ e s de P r a t a o freguc/. i* 
d e V a r g e m G r a n d e , o sr . d r . 
A l f r e d o de Moiio; 

E : : i Cascave l , o s r . P c d r o l . c -
g a s p o ; 

K m P o ç o s d e Cnldanf- o s nr». 
E u s c b i o F p r r í i r a A C. 

E m A m p a r o , o u r . Kaul N u -
n e s . 

E m B r a g a n ç a , o s r . c a p i t ã o 
D a n i e l Pe luso . 

E m I t a p i r a , o s r . m a j o r J . 
M . P e r e i r a d a S i l v a . 

E m Uunxupó , o s r . M a n o e l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m T a t u i i y , o sr . A u t o n i o d a 
C o s t a Neves . 

E m P e d r e i r a , o s r . L u i z N o v o . 
E u i J u n d i a h y , o s r . A. A . d:i 

S i l v a L i m a . 
N a s loca l idades d o S u l d c Mi-

n a s , s e r v i d a s pe la e s t r a d a da 
f e r r o S a p u c a h y , o s r . L u i z A p o 
calypBC, r£8Ídcnlo n a c i d a d e d s 
O u r o F i n o . 

O s r . C o r n c l i o P i r e s es tá au-
c t o r i s n d o a r e c e b e r a s a i g n n t u r a * 
c m T i e t ê , C a p i v a r y o locali i lai 
d e s c i r c u m v i z i n l i a s . 

E m J a h ú , o s s r s . J C a r n e i r o 
& C. 

E m F r a n c a , o s r . c a p i t ã ^ F i r -
m i n o Cintra . 

E m Ü b e i a b a . U b e r a b i n i i a , C o n -
q u i s t a , J a g u a r a e P a i n c i r a s , o 
s r . d r . J o á o T e i x e i r a A l v e s . 

E m R i b e i r ã o P r e t o , o s r . J o s » 
dn S i l v a C a s t r o . 

E m J a r d i n o p o l i s , o sr . J o ã o 
B a p t i s t a S o i . r e s . 

E m S a l l e s O l i v e i r a , N u p o r a n -
g a , C o r o n e l O r l a n d o e O l t j r » 
v i r a , o sr . Alo i in d c Mello. 

E m I t t t v e r a v a , S a n t a R i t a .1'» 
P n r a i s o e S . J o a q u i m , o s r . Au-
t o n i o R n l d c j ã o . 

E i n C a m p i n a s , o sr . Á l v a r o 
R i b e i r o . 

E m L e m e , o s r . L u i z A n t o n i o 
d e S a m p a i o . 

E m Villa B o m f i m , o sr . J o a -
q u i m A. do S a m p a i o L e i t e . 

> 

Indicador 
S X a d l o o a 

PB. J. ALVES DB LIMA—d» tliit-
vrrsldade de 1'arls, clrurello da Ue-
prficencla Portiisucza e da 9. Casa.— 
Kspectalldad*: moléstias d» senhoras, 
dss vias urlnarlas e partos.—Heslden 
ria : rua brigadeiro Tolilas, 91-A. ('.ou 
(uitorlo: rua de 8. [lento, :iO-A (d* 
l> ás 3 l|2). Teleiibone. M . 

OCrLISTA—Dr .P. Pontual—K\-r..\i 
íe de rllnlca do professor Weck-r, 
rom lon^n pratica em Pernambuco, d» 
volto dc sna viagem 4 Europa, oieJ-*, 
dnranle 4 annos, freqüentou ai prin-
cipaes ellulras dc moléstias d) o.lu-'. 
nariz e ouvidos, em Berlim. Pari» * 
Vienns, transferiu sua residencl* par» 
esla capilal. 

Consultoria: nua de 3. Dento, 31, 
de I As 1 horas. 

Restdencia: Hua Victorloo Car.ml-
lo, 29. 

BB. BERNARDO DE MAGALII4B4 
^Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: roa dos Guafanaies, Ul-
ConsuJU». rua 16 do novembro, 11. 
6 - 0 . da 1 1) 3 Leias. 

DB. GAMA CEBQCEIIIA—Clinica mi-
dica em genl e especlalineot» 1» 
trlancas. Hcsldenri» e consnlturio r m 
«Ia Cãhta d Aijiia, S. Comaltas: d» 1 
4s J (ta tarde. Chamados a <piul>i 1 >.' 
tora. Telephoae, «129. 

DB. V1BIATO BRA.NDAO — OHalU» 
i< ídleo-elrurgica e e»jK-cl«imenH mo-
léstias dos orgams qenUo-urinarin. 
ttllt e mphüis. Consultas da I l t 
m a da Bóa-Visla, t l . Residencl». Ur-
l o da Literdade. 33. Telepbaaan. i>>-

BB. BCEXO I)E IUBATOA — E * -

> r 

1 

. OUVIDFÍT, M F F S 9 M R F S M T A ) * 
do notável « c a M a Moura Brasil. 

mm praOc* d* r 
I f o tmilar da i _ 
Kadfcftia, n - n e t 
titule* da Rio » U j o a t o da 
- f o n s . : 3, roa Direita, T l 
•M» 17, ktavUBDto, 



% 
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D n . W K I X O R A M I K T O - o w u m 
—Membro da Sociedade Opltaalmolo-
pica Mexicana e dn Sociedade l'rau-
reia da OphlalmoloKla. — llcsldcncla-
Avcnlda Rangel Pestana. 06. Cônsul Io: 
lio: ilua Ul iclla, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medloo • 
•pmdor—{Cirurgia em gerais mola* 
l&s de senhoras). ResIdencia, rua da* 
Palmeiras, u. i l . Consultório. rua d* 
S. lu-uio, ii. Vi (de l ás S i|i;. 1'ele-
i ln ne, luiu. 

LU. J. TIIOMAZ DE AQUWO-VMt 
ro rARTF.mo. Especial lula em moléstia-
dr senhoras.—Rrsldriicla: rua d* San 
lo Alüanlo, KH.—Consultório (urovlso-
ilo), i a mesma residência. íeleplioa*, 
l.Wl». 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
f . l iuif la e moléstias d* senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Ilenlo, 13. Ita-
aUlrncIa: rua I piranga, n. t». 

DR. SÉRGIO MKIRA—Medico—Espo-
elmidsdr, inolcsllas do coraçio, pul-
mões e de criança». atlends a cha-
mados em sua reslueiicla, 1 rua llrl-
psdclro Tohias, '.«. Consultório, r u i 
iü dc Novembro, tu, dc 1 4* 3. 

I R. ERASMO DO AMARAL—Da P» 
(«Idsde de Medicina de Paris. Cllolea 
medica, eom especialidade—StphUU * 
moléstias ia pelle. Consultorlo: n u 
<Ir S8o Bruto, 45. de I às 3 horas, 
üffldencla: rua D. Vlrldlana, »7. tf 
Ifílionc. KflO. 

MR. r. MMR. MOLLIARD. da Rsnola 4 * 
Massagem de Paris—Calltsta elratador 
de iinliss. Escrlptorlo, rua de S. Boa-

to, í l ; resldcncla, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MMI". OSWAI.U—Ex-professora em 

França. Pnrlcira nos liospilaes ils 
lorienl, Ihtdiejurl e He unes. Approva-
ila plenamente em exames na Escola 
de Pharmacia de S . Paulo. Receli» 
pensionistas para parlo e clmniados a 

/iim>!i|uer hora.—Rua Tymhlrns, (13-11, 
pcilo da Praça da Itepulillca. Silj 
Paulo. 

S r s . F R A N C I S C O D E F E N -
j i a l e r t o m a n d a s da Almeida, J o a < 
.Maria Mandas da Almeida, A u -
c a l o Mandas de Almeida, L a a r t a 
(da A i a u m j i ç l o , L n i s G o n z a g a 
.Msndaa de A l m e i d a * o s o l i c i t a -
'dor J o s é M a r i a do Val ia (filho). 
P r a ç a do S r . J o i o Mandas, n. 6 . 

LKOPOLDIiVO M. MEIIIA l)E 
AMIIIADE—Escrlptorlo, riu S. Ilen-
lo, n. 2ü-A (sobrado), sala n. 1. 11c-

•í-ldeiieia: lar„-o Coraçilo de Jesus, 
.li . 17. 

B R . J O Ã O M E W S E S J Ú N I O R 
Advogado—IU:A IIK S . IIKXTO, N. 1 3 . 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorlo: llu.i Direita, li. 10-11 
(sobrado). Residência: rua D. Vert-
«llana, 31. Consultas : das 10 Is i lio-
lus da larde. 

A S V O O A B O S Autonio R i -
ibaúo dos S a n t o s , E s t a v a m de Al-
. inol 

da, Gabriel Hihaivo dos S a u -
jtçs, t ê m seu encrlptorio í m e s m a 
TU». S. Bento , n. 5 7 (sobrado) . 

DIIS. ItAPIlAEl, A. SAMPAIO VIDAt. 
i e JOSÉ' AMADEU CIÍSAIt-Escrlptorlo, 
«na S. bento, 43 (altos da casa Lu-
yton) . 

EDMI NDO LACERDA—Ensina lín-
guas gcographla o mathemallca ele-

'menlar. Caixa l " . Teleplione, 629— 
S . Paulo. 

D e n t i s t a s 
O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A. Oastelll 

flu qualquer trabalho dos mais apnrUI-
noa dos c modernas da sua prorlsslo. 
iper pieços iniilli&slii o razoáveis. An-
tena pagamento cm prestações, pri-
tiunaiite contratada*.— GabiueU u r > 
Aidencia, rua S. bento, u. 18. 

Tradurtor juramentado 
E . H O L I s E N D E R 

Rua Senador l-Vljrt, 27. Tel.361. 

Truat Villela 
Grande reditcção nos preços 

CASA 1'IIINC.ICAI. 
2 4 - A - R U A D I R E I T A - 2 1 - A 

CIIAPEI.MIIA S. PAULO 

AiiMTnF.it: 
I.egilimos Horsallnos a 13)033 

Pltti a 11100(1 
Cliristys.. a 13S900 

Chapéos nacloiues.. a HSÜW 

Grande liquldaejo decliapcos do pa-
lha, desde DUO réis a 31000. 
• Vir para crlr—Prrçoi dc cambio a in 

X j « U o o l r o a 

F l P.T ADÒ DE ME.NDOXCA—Agâiula 
I.ARC0 DA MlsKRICOHOtA, i 

J. A. LEAL — Ajeocla, rua da Slo 
llcnlo, 33. 

MOHI.IRA CAMPOS — AgencU, r iu 
llorcchul Dcodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ageiicla, rua 
Jety Holillacio, 30. 

^ ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thercza, SO-C. 

QLIP.LNO DO CANTO—Escrlplorto • 
agenda, rua de S. Uerto. 33. 

INDICADOR C0MMERC1AL 
Manuel Saltes 

Cuarda-tiiros 
RI A SAS TA TVKRR/A, X. 6, SOBRADO 

NA C A S A n . V R U E L ó . i t ic se 
e n c o n t r a o F e r m e n t o R u l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t c u r 
d c S . P a u l o . 

C A S A H A P T I S T A — D e p o s i t o 
r m g r o s s o do r o u p a s p a r a m e -
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a tacado . R u a Direi ta , 1 2 — 
fcs. P a u l o . T e l e p l i o n e , 1.157 

*i I M P O R T A D O R A . C o m p l e -
t o s o r t i m e n t o d e r o u p a s p a r a 
m e n i n o s e m e n i n a s , c a p o t e s , 
c a v o u r s e p a i c t o t s de f r i o p a r a 
m e n i n o s e m e n i n a s . P r e ç o s re-
d u z i d o s , p o r m o t i v o d a a l ta d o 
c a m b i o . R u a Dire i ta , 8-A. 

A G E N C I A G E R A L D A 3 L O -
T E R I A 8 DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada c m 1881. Sa-
l isfaz-se q u a l q u e r pedido da bi-
lhetes para o interior. Kua Di-
reita, 39. C a i x a d o C o r r e i ^ 77. 
J ú l i o A n t u n e s de Abreu. 

ade d a a c g w o a « , 
• v i d a M A m a r i a * d o 8 t f l — 

B é d e Roola l : B e l é m d o P a r * . F l -
l lacs : IUo d a J a n e i r o • L l s b õ a — 
H u c c u r s a c s c m todoa o s E s t a d o s 
da l l n l t o , p r o v í n c i a s do P o r t u -

8al e n a s I l h a s d a M a d e i r a o 
o s A ç o r e s . I n s p e c t o r l n o a g ê n c i a 

g o r a i c m S . P a u l o , r u a 15 da 
N o v e m b r o , ' t r a v e s s a d o C o m -
m c r c l o . 1 ; c a i x a posta l . 101 — 
Autonio de Freitas 1'imentel 
Çoromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
d e A M I I S — o m e l h o r m e d i o a m o a 
Io p a r a tosse) d a s c reançns . 

L A D R I U i O S E M O S A I C O S 
cm c i m e n t o , h y d r a u l i c o c p ó do 
n e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o do t o d a s a s q u o l i d u d e s 
c CKtylo. P r e ç o s s e m c o m p e t o u -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. T e l e p h o n e , n. 1 .087—O pro-
prietário, Francisco Nolarober-
(o. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
noF, m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S D B A L U G U E L , d O S 1110-
I h o r c s a u e t o r e * , a 208 , 2 5 3 o :J0$. 

P I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d o d o -
r e r a b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
rantidos, d e s d e 7 0 0 3 a MOí lS . 

ROSNICH, o m e l h o r c m a i s ro-
e i s t c n l e d e t o d o s os p ianos . 

Z . BeTi lacqma h C. 
R u n d e 8 . B e n t o , I 4 - A — S . P a u l o 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m 
o F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i -
t u t o P a s t e u r . P n i c o s d e p o s i t a -
r i o s —Maritel <£• C. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do c o s 
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . K u a de S . Bento , t l — 
H c n r i q u o B a i n b c r g . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o de d r o ç a % 
p r o d u e t o s c l i imicos , egpcolabda-
d e s p h a r i n a c c u t i c a s o p e r f u m a -
l i a s p o r a t a c a d o e a v a r o j o . J . 
A i n a r a n t o & C . — r u a Dire i ta , 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Aecol-
t a m - s o p e d i d o s do in ter ior . R u a 
1 6 do N o v e m b r o , C-lí. 

C O Q U E L U C H E — T O M s » , bron-
thite» etc\ c u r a radical c o m o 
tíiioral ou Caragualá, d e A3 H3 

NA C A S A B A R U E L , é q u o s ; 
c n c o n l r a a l e g i t i m a Agua da 
lelleza, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s c m a n c h a s d o r o s t o . 

A O S S R a D E N T I S T A S - O 
Boiicão Universal, casa e s p e c i a l 
de a r t i g o s d e nt ár ios , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g e n ò -
res , p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a n o » 
tc g ê n e r o c m todo o B r a s i l . 

M a n tom d e p o s i t o s n a s pr inc i -
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
Hnntos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o Es -
tado d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s prin-
c i p a e s fabr i cas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s do c o m p r a s cm 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o E i b e r -
f e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C . — 
6 . B e n t o , lti. C a i x a , n. 71. a P a u l o 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ú o m a i s 
i i g r a d a v o l e g e n u í n o .v inho d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T > — R u a do C o m i n e r -
cio, 2 0 — C a s a i m p o r t a d o r a . Do-

Íiosito da a g u a m i n e r a l da & 
'c-llegrinok a n t i a r t h r i t i c a o anti-

c a t a r r h a l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a o 
o p t i m a p a r a m e s a 

T O N I C O D E C A M A C A N , con 
t r a a c a s p a c q u e d a d o c a b e l l o 
ó a C a s a B a r u e l q u e m v e n d e o 
l e g i t i m o , r c c o b i d o d i r e c t a m e n t e 
do P e r n a m b u c o . 

D e c l a r a ç õ e s c o m i n o r c l a a s 

A' praça 
Para os devidos effellos, faço publico 

que, rxrcpçllo feita de um titulo ac-
reito cm fnvordo sr. Jo.io Amoral, nSo 
lenho, em esla ou em otilra qualquer 
praça, titulo algum de divida, ijucr 
conimerclal, quer particular.—S. Pau-
lo, í l dc abril de l'.)0.">. ' 

A rogo do Francisco Pinheiro Gui-
marães, 

K. VlKÍBA IIA CHUZ 

A' praça 
Canos Oliva de .Mello Franco com-

niuuica a esta prai.a e I s demais com-
qii • a Fabrica dc Calçados Cuido tem 
mantido Irausacçóe.i' que, por con-
cordata judicial, homologada c pas-
sada cni julgado, obteve o actlvo e 
assumiu a responsabilidade do passi-
vo da llrma Gonçalves Frellas A C. 
(em lb|iilda(!lo), "conllnuando coin o 
mesmo ramo do negocio, sob a ra-
7.1o conimerclal de 

C. O. Mello Kranço, 
na mesma fabrica, quo solTreu nova 
organlsaçüo, achaudo-se dc novo em 
condlçfies ile bem servir aos seus nu-
merosos freguezes. 

S. Paulo, dc abril de 1003. 
C A R L O S O L I V A DR M E L L O F I I A X C O 

B e o ç f t o l i v r e 

A g r a d e c i m e n t o 

Com a pcnna da gratidão, Venho 
nas honrosas columnas dej-e concei-
uado jornal levar um protesto de 

iiilindo reconhecimento ao notável 
professor Plgnaturl, que, com justo 
conceito, exerce a alta proIlssSo de 
oeullsta, nesta capilal. Sluto-me sem 
phrases para demonMrar ao lisbit 
profissional o meu profundo agrade-
cimento pelo importante curativo 
que me proporcionou, quando Intei-
ramente me achava privado da vista, 
oceaslonado por um lerrivel desas-
tre; j a m v s poderei olvidar o Irala-
menlo e rcolhimeulo que o haldl 
scientista dispen-ou-me iiaquelles mo-
mentos críticos em que me achei, e 
praza aos cóos, a bòa hora em que 
me lembrei da sua conceituada pes-
sAa, que veiu restabeleeer-me a saú-
de, deHando-me em plena trauquilll-
dade. Portanto, rom o coraeüo Im-
merso no mais slurero recoohecl-

•ueoto, faço votos ardentes pafjt que 
s. »., sempre, por longos annos, poi-
•sa viver, a liem da humanidade de 
que sua pessoa sc achega. 

S. Paulo, 13 dc abril de 1933. 
OAIIRII-:!. IIK MACP.DO 

Itaplra 
queres v£r a calumuja 

clIçada aos pés dlVnlg^j-s. 
Ú/h perifo perigoíà!... 

O clierê chlsloso 
Do partido duvidoso 
Fez um conlo perigoso 
Do altenlado horroroso 
Que o pôz todo medroso; 
1. riiuando raivoso 
Polo Jornal ollleloso 
Num tom espalhafatoso 
TSo decantado o choroso 
Por esse chefe manhoso, 
<)ue o acto dlnamylosn 
11 foi levado ao Cardoso 
li o cunhado pressuroso 
Num cartão senlencloso 
Respondeu altencloso 
yueesse 1/lanité mentiroso 
Desse or/itifim tnoi/eitoso 
Feito analyse besloso 
Por um clilmlco zebroso 
\.lo d nltro—glycerlnoso 
l i ' . . . lhixo ceramluoso. 

E asslgnou respeitoso 
Seu cunhado vaidoso.. . 

C A R D O S O 

Ferfamariaa 
A casa Nunes, eslA veudendo a 

camlllo de vlulc, o grande sortimen-
lo de perlumarlss fluas. 

Esla casa n lo faz questlo de ven-
de,' barato, faz sómenle quesUto das 
| i e l s u g a n a a — C A S A NUNES. 

RUA DIREITA, N. 59 

Gottas salvadoras 
- Illmo. sr. dr. Van der l.aail. 

Eslando minha esposa gravlds e 
lendo adoecido gravemente, licon de 
uma fraquezi extrema.!Aconselhado 
por um amigo, comecei a dar-lhe as 
tiollat Salvadoras de .sua prrparaçlo, 
e, chegando a orcasl,Io do parto, foi 
de uina felicidade cniirme c passou 
tito liem como nunca aconteceu nos 
parlos anU-rlorcs. (Jueira o ainlgo ac-
ceilar o , meus slnrerosagradcclmen-
tos, por ler provado Uo bem o .seu 
exccllcnlc preparado Coitas Salra-riartts. 

Monlcnegro, lii de maio de 1903. 
Do amigo etc., ctc. 

G W I . U K B M K A L V E S 

/I' remia na rasa Baruel. 

Valdemiro Silveira 
r. 

B r e n n o S i l v e i r a 

K m o ?eu escrl|dorio de advocacia A 
RUA DE S. BENTO, 43 

Accellam causas cíveis, commer-
ciaes e crlmloaes nesta c nas comar-
cas do luterlor do Estado e uo sul da 
Minas. 

FERIDAS 
Cura-se a ferida p.or mais velha o 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
drpiiYalivos, o Elixlr M. Morslo, ipie 
kc \ ci.dc, ein S. Paulo na casa 

B a r u e l & Comp. 

Contra a tosse 
Nns c< n s t i p a ç õ e s e n a s b r o n -

c h i t e s , o que . mais c a n ç a o s 
d o e n t e s ú a t o s s e . Os u c c e s s o s 
do t o s s e a b a t e m m u i t í s s i m o o 
i n d i v í d u o , e, o q u e é p e i o r , im-
p e d e m o d o e n t e de d o r m i r , e, 
p o r c o n s c q u c n c i a , de r e c u p e r a r 
f o r ç a s . 

A c o n s e l h a m o s c o n t r a a t o s s e 
d e t o m a r X a r o p e do F o l l e t . C o m 
e i fe i lo , o u s o d o X a r o p e d e F o l -
let, n a d ó s e i le uma o u d u a s 
c o l h é r e s , d a s de sopa, b a s t a p a r a 
c a l m a r i m m e d i a t a m e n t o a tos-
se , p o r m a i s v iolenta q u e s e j a , 
c p a i a d a r uin e o n i n o t r a n -
q u i l i o e n a t u r a l , e p e r i n i t t o a o 
d o e n t e r e c u p e r a r f o r ç a s . 

A s p e s s o a s g r a n d e s p o d e m 
t o m a r a t é 3 coi l icres , d a s d c sô-
pa, n a s 24 h o r a s , sem i n c o n v e -
n i e n t e n l g u m . P a r a a s c r i a n ç a s ; 
b a s t a m sú 3 c o l h é r e s d a s d e 
c h á . T o m a - s o p o r c ima u m g o l e 
d c a g u a , p a r a t i r a r o g o s t o u m 
p o u c o a c r e do x a r o p e . 

A ' v e n d a c m todas a s fcôas 
p l i a r i n a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 
P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -
a t o r i o d a c a s a L . F r è r e (A. 

C b a m p f g B j r & C . , s u c c c s s o r e s ) , 
n o R i o d c J a n e i r o , p e l o p l iar -
m a c e u t i c o da m e s m a c a s a em 
P a r i s , f o r m a d o na E s c o l a S u p e -
r i o r de P h a r m a c i a do P a r i s . 

Mulher doente 
E' porque quer: — se qutzer sara 

use das Pílulas de Taviiyã M. Mora 
to, que se vcudem na 

C a s a B a r u e l 11 Comp. 
S. PAULO 

Ca longa data 
Eu al aixo asslguado, doutor em me-

dicina pels Faculdade do Rio de Ja -
neiro, dlrector e um dos fundadores 
do estabelecimento hydro e electro-
Iherapieo dcsla capital (rua Sele de 
Setembro, 115), membro do Academia 
dc Medicina e da Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia ele., etc. 

Allcstn que, do emprego de longa 
data e quasl quolidlaiiaineute feito, 
na minha clinica, da Emulslo de oleo 
de ligado de bacalhau e hypophosphl-
tos de calrlo e sodlo do sr. pliarma-
ceutlco Abreu Sobrinho, lenho colhi-
do resultados laes, que reputo esse 
preparado nm dos mais efücazes nos 
casos de racliltismo, eserophulose, 
lymphatlsmo e algumas moléstias do 
apparellio respiratório. 

Itio de Janeiro, l i dc setembro de 
1891*.— H erwrk Machado. 

(Documento reconhecido pelo taliel-
li,lo ilirabiai Carneiro da Cruz Ma-
chado.) 

Asthma, fcronehites 
• t o s s e s r e o e l d e i 

Curam-se radicalmente com o X a -
ropa da ( f r indal ia c o m p o s t o , pre-
parado pelo pharmaceutlco S. de Ma-
cedo Soares. Enronlra-sc na P I IAI IS IA-
CIA AI noa A, rua Aurora, 65. 

ALUNO BRASILEIRO 
O Allivio Brasileiro cura dòres 

nevrálgicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura ddrss 

rlieiimallcas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d4re< 

no ulcro. 
O A l l i v i o B r a s i l a i r o cura t o i i 

a dír . 
Vende-sc na 

C.4S.I BARUEL 4 COMP. 
SÃO PAI 1.0 

- Í i . á i . 

Charuto* Havana 
A» **faiH> do* Fumantes 

Chegou graade remessa de charu-
tos Havana, dos melhores fabrican-
tes Hock, u. Clay, lloljo dc Monler-
rey, Ramoo Allones, vlllar y Vlllar, 
Pedro Mlírios, Rcy dei Mundo, etc. 
ele. Preços sem competidor. Caia .Viiiici—H. Direita, 59. 

H o r p h l a 
F.sll hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia mort>héa curí-se uõin-
do por algum tempo do Elixlr M. 
Morato, o melhor depurativo, i|He se 
vende na 

Casa Baruel h Comp. 
S. PAULO 

C M « W U T O S 

P O O C K 
> M ' Q M . O & M E L M O H Ç S J , 

Agna d* Santa Cecília 
A melhor agua de mesa, pura, dl-

geslivel, aualvradá e recoiumendada 
por nolaveis médicos. Obteve dous 
diplomas uo Congresso lulcrnaricoal 
Argrnliuo. A íoilte é na rua Jagua-
r l le , 57. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 
Direita, 8. 

Brheumatismo 
Cura radical do rheumattsmo, to-

mando o Elixlr M. Moralo, quo se 
vende, cm S. Paulo, na casa 

r v i T A m m t h _ _ 
v M l l «as an»«ag1o , da « i a s * U-
n l u s , n a s t a s a c ç l o . 
- r r 
fOQUELUCIIE, bronchltes, asthma * 
v i o u e em geral curam-se com o uso 
4ú Xarope Gloria. Vende-se em todas 
aryUrmaclas c drogarias. 

§ K TODA 

z m 
DAS as loterias do Brssll, a 
snça é a uulca que inaunela 

o»es das petsõts que recebem os 
BUkMres prêmios. Caixâ, 10G1. Rio d* 
J l l r l ro . 

I T n l s v s e s p a r a C a a m i i e u -
• f I a s n a L a B a l a r a , r u a 
d e S â m I t e n t o , 1 4 . 

t eutí^SsUml. *JUtmíSÍS\' 
c a a t o s , t o r a a a d e a pal ia a n s l t -
valinauta firaaca e M s s t i a a h , ' » -
saaAo-a a s p a r y t o • a u l a n s n • 
d a r a d o n r o aaoasa i praça, daa ia , 
1 4 9 ; nm. 1 $ M > 0 ; e a w a 4 * tra», 
4 $ . Vauda-sa n a s p r i n c i p a e s c a -
s a s d* p e r f u m a r i a » , modas a dro -
g a r i a s . 

OFFEBECE-SE uma K>a eoslnlielra; 
trsla-so á rua Maria Msreolina, 114, 

llruz. 

0 PAULO, a loteria que mais 
„ los lém vtudldo « a Esperan-

Ís, que tem os melhores planos. Cal-
s, 1053, Rio de Janeiro. 

EXALTAS de élano, B chaves a nils 
* 381000, Cssa Uevilacqua. Rua S. 
Bento, i i - A . 

pliAUTINS de fbsno, r, chaves a réis 
r 23$'rOu, C a s a B e v i l a o q n a Rua 
S. Bento, l i - A . 

Lulo->aprompla-«>e com 
t a d u b r e v i d a d e n a L u 

B f l s s a , r u a l i e n t u , 1 4 

Enxaquecas 
Âíevralgias 

A c o n s e l h a m o s á s p e s s o a s su-
j e i t a s a e s t a s d o e n ç a s t ã o 
c r u é i s q u e t o m e m P é r o l a s de c s -
s e n c i a d c T l i c r e b c n t h i n a C l e r t a n . 
C o m ei fe i to , 3 o u 4 P é r o l a s de E s - ; 
s e n c i a d e T h e r c b e n t h i n a C i e r t a n 
b a s t a m p a r a d i s s i p a r c m p o u c o s 
m i n u t o s UHinais a c a b r u n l i a d o r a s 
e n x a q u e c a s o a s m a i s d o l o r o s a s 
n c v r n l g i a s , s e j a q u a l f ò r a s u a 
3 é d e — c a b e ç a , m e m b r o s , cos tc l -
las c t c . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a de Medi-
c ina do P a r i s t e v e a peito ap-
p r o v a r o p r o c e s s o de p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
d c s u b i d o va lor p a r a r e c o m m e n -
dal-o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l i a r -
m a o l a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r toda a c o n -
f u s ã o , h a j a c u i d a d o em e x i g i r 
q u e o o n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a o 
e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : Maison 
L, Frèrr, 19, rue Jacob, Varif. 

La Saison-«Ofilelnu de 
priinplra o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s e 
M e n i n a s ) r u a d o S . I t v n -

Itj^ERIA ESPERANÇA - E' a nnlca 
que vale a pena jogar-se. Caixa, 

(Ottí, Itio de Janeiro. 

NISICAS de Iodas ns edleOes nacio-
naes e exlrnegelras, C a s a B e v i -

Jacqua. P.ua de S. Beulo, t t -A. 

VINHO,,. 
Noz do Kola 

d o f i r n i i a d o <V C . 
Me-iie.-irio soberana na nou> 

rasthenia , tos^e nervosa, da* 
p r a s s l o m n s c u l a r consecutiva 
a v i ç i l i a i , t r a b a l h o s intal-
lac tuaaa ou excessos da 
qualquer u a t n r a z a . (1; 

E s c o r n s e p c n l e s 
Sortimento unlco em escovas i 

pentes de iodas as qualidades, arli-
go fino n preços re3unildlssimos. Ca 
ul Mune». 

RUA DIREITA, S9 

MX c s e x l r e m o s a * « s e 
q u í / . c r d c s p r e s e r v a r o s 

VORHUS q u e r i d o s « b u l i v s » 
de t a n t a s molést ias q u e 
e s aliliçiein, banha»-os cotu 
• delicioso sabonete KII''-
filCH ! 

AFFEHECIi-SE uma coiinbelra por-
"tugueza, de IK'IS eondueta, para ca-
sa de pequena família, dormindo na 
mesma, a rua Rodrigo de Iiarros,33-F. 

OFFERECE-SE um rapaz de 18 an-
nos para qualquer serviço do com-

mercio, ou de casa de família, tendo 
bastante pratica de copelro, dá re fe-
rencias do sl; rua Yplranga, It3. 

OFFEIIECE-SK uma moça extiRii-
gelra para copelra de casa de fa-

mília; rua S. Domingos, 47, bexiga. 

)FFI:HECF.-SE uma criada para qual-
quer sen lço , i rua Assemliléa, 10. 

OFFERECE-SE um calxelro para cha-
rolaria, com mulla pratica, ou para 

outro negocio, «abe falar fraucez e 
portuguez; rua do Commercio, 50, 
das 4 4s ti da larde. 

>FFEItECE-SE urna cozinheira, á rua 
do Vplranga, 113. 

OFFEIIKCK-.SK uma moea para la-
var e eugommar, ou como cria-

da, lendo boas referencias; rua Ma-

«FFERECE-SE uma laia coslnbelra 
nacional para casa de pequena 

família, dormindo cm casa dos pa-
l iões ; rua da Graça, 78, bom Re-
tiro. 

AfFERECE -SE um 
V pratlra de jartlm 
lisllia de coclieire. Ru* 
D. M t . 

cliaca/elra, e a n 
• ; ta t ibem trs-

Verguelro, 

AFFF.HKCE-SE urta Iria coduhelri 
V a l l e a l , levando cm sua compa-
nhia uma menina ; rua Conselheiro 
Nelilas, 60. 

AFFKRKCE-SK um casal da alia Ita-
" l la , o marido paru arrumar quarto; 
ou porteiro, e a mulher, lavadelra e 
outros serviços, dílo Irias referencias 
do seu serviço; rua lirigadclre To-
ldas, «2. 

ÃFFERECE -SE ura moco brasileiro 
" d e ífi annos, para qualquer servf-
i-o, salie l-'r e escrever; para ser pro-
eurado i alameda liarão de Limeira, 
K . 1 7 7 . 

OFFERECE-SE uma moça allemil 
paru serviços de casa de famills, 

dirigir-se por favor á rua da Concei-
çíto, 6 i . 

OFFERECE-SE uma creada para co-
peira ou serviços de casa, moça 

aliem,1, á rua de S. Francisco, 33. 

Oeabonete ltII « !5K 6 o 
melbor do mundo e n<o 

teme «•onipeUrforetit. 

OFFEItECE-SE uma senhora séria 
ptra amamentar em sua própria 

casa; rua General Osorio, 171. 

«FFKHKCE-SK uma b/ia cozinheira 
nacional para casa de família, e 

unia criada, a rua llelvetla, S'i. 

«FFKRKCK-SE uma cozinheira por-
lugucza, dorme no aluguel, orde-

nado C0|; rua do lllachuelo, u. 32. 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
za liara cojieirs, ou pagem de crian-

ça, com pratien de serviços, a. ru» 
íloiiila, 2, sobrado. 

OFFERECE-SE urna moea portugiie-
za para copelra, ou para arru-

mar quartos e costurar alguma rou-
pa : sabe lòr e esrrever e nfio far 
questlo de salilr de S. Paulo ; rua 
Conselheiro Neblas, '.W. 

OFFERKCE-SE uma ama, com leite 
de 3 mezes e dorme cm ca-a dos 

patrões; rua dos Immlgranles, 17Í. 

AHFERECE-SE uni menino de 13 au-
"l ios para qualquer serviço de casa 
de família; rua Jo io Jacintho, 14, 
pfirlo da rua de S. Caetano. 

AFFERECK-SE uma moça nacional 
•Vjiara lavar e eugommar cm rasa 
di família, mas n.lo dorme na casa 
dós patrões; rua de Saula l/aliei, 1, 
Villa Huarqne. 

«FFEHECE-SE uma coslnlieira de 
Aieia («lade, porlugueza, preferin-

do dormir em casa dos patrões e 
delido Irias referencias; rua 21 de 
Maio, 10. 

OFFEItECiJ-SI) uma perfella eosi-
liheira nacional, à rua do \ piruu-

ga, 50. 

OFFEIIECE-SK um casal italiano, a 
mulher para todo servleo de casa, 

menos cozinhar, e o marido | ara co-
eheiro e tralar de 'animai'-, a rua 
Manoel Dutra, 35, esquina dn rua 
Ma/i.i José—Hexiía. 

OFFERECEM-SE um bom anlinciro 
e um criado de limpeza; I ra ta -seá 

rua Brigadeiro Tohlas, ii7. 

OFFERECE-SE uma criada italiana' 
|iara lodo o serviço de e i a. á rua 

Pires Ramos, 23, üraz. 

FERECE-SE uma moça portn^ue-
- » , de 13 annos. para i-oneira e ar-

ranjos de casa.' Rua Anlinra, 2H. 

AVISOS 
Companhia Bnmal Férreo 

Campineiro 

Previne-se ao publico quo a taxa 
cambial a vigorar no mez de nialo 
próximo futuro, nesta estrada e na 
Secçíto Fnuilense, 6 de 18 d. ou mais 
40 sobre as bases das tabellas 3 
a 17 (inclilslvii «café» no Ramal Fer-
reoi com cxcepç.ao das tabellas 4 c 5 
uo Ramal Fcrréo, e •c»fè., tabellas 
3A, 3U, l e õ nn Funilense, que nSo 
tem cambio, S A L ninls l i cm 
ambas as linhas. 

Campinas, 19 de abril dc 1933. 
A L F R E D O II . DA S I L V A E O L I V E I R A 

lnspector geral 

EDITAE9 
R e c e b e d o r i a d e R e n d a s d á 

C a p i t a l 
Faço publico, para conhecimento 

dos senhores contribuintes, que, por 
esta Hepartiçlo, a contar desta data 
até o dia 2!> de abril corrente, nos 
lermos do decreto li. 1.231, de 12 de 
novembro dc P.iOl, se esti proeed»n 
do ft arrecadai;,Io dos seguintes Im-
postos : 

Sobre o capilal rcalisado das ca*as 
dc commercio ; 

sobre o capilal reallsado das em-
presas Induslriaes c sociedades anony-
m a s ; 

sobre o capilal particular emprega-
do eui empréstimos : 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serão arrecadados coin a multa 
de iü 

Recebedoria da capital, 3 de abril 
de i'J03. 

O admlnlslrador, 
A. Pereira de Queiroz 

A n n u n o l o a 

41 : M A / . I ; M o e s a e c a s o 
m o l l i a d o M , <ia A u l o n i o 
D u a r t e d a H i l v a , e s t a -
b e l e e i m e n l o d e 1 ' o r -

d e m • d á a o s s e u s f r e i j u e -
r.ns o s C o u p o n n c o o p e r a t i -
v o » . I t u a K a r S o d a I . i m e l -

A LOTERIA ESPERANÇA « a única 
em mie vale a pena jogar-se. Tem 

cs melhores prêmios e é a que mais 
i c r b s tem vendido em S. Puilo. Pe-
didos á Caixa u. 1052, Rio de Janeiro. 

As r u r j n e q u e t a n t o e n -
teiam, os panos, s a r -

das , c r a v o s espinhas etc . , 
deeapporeeem eom o uso 
continuado do sabonate 
KIFGEIt . 

flFFERECEr.SE uma co/iiihcir:t iúi-
" l l n r a para casa de senhora ,so. ou 
de casal sem lillio«, dormindo fúra. 
Rna dos Gusmdes, lft';. 

OFFKRECK-SE uma coslnbelra bra-
sileira, niulto asselada, uma cria-

da c uma lavadeira, a ladeira do 
porlo Geral, n. r>, para casa de pe-
quena íuniilia ; lazem oulros servi-
eoy. 

OFFERIXE-SK unia ama com abun-
dante leite novo, achaudo-se em 

bfias coudiçOes para rrear uma crian-
ça : Irala-se a rua Monsenhor An-
iirade, u. OÜ-A, lia esquina da lua 
Oriente. 

OFFERKCE-SE uni moço rom muita 
pralica de seceos e molhados e 

para mais serviços, dando büas re-
ferencias : rua Ilenlo pires, úo, Mouca. 

OFFERKCE-SE uma moça licspanho-
la, para cosinhar e lavar lou ;a , 

á rua D. M y a Mnrcolina, 2-11. 

OFFERECEM-SE um homem do mela 
ed.ide e um menino de 12 annos 

para qualquer serviço ; rua oriente, 
u. I». 

OFFERKCE-SE uma creada porlu-
gurza para serviços domésticos 

de i.isa de familia ; rua rlorida, 38, 
llr.iz. 

OFFKItECK-SE uni moço co-n pratl-
ra de empalhar cadeiras ou para 

riualquer serviço de c.x-a de lamllia, 
•li boas referencias. rua doa Lava-
pés. 10S. 

OFFERECK-M'. uma senhora seria c 
dc U>a educação para dama dc 

companhia ou para olame chaml-re*; 
para Iralar na rua Lopes de Olivei-
ra, 28, llarra Funda. 

OFFERECK-SK uma criada nacional 
para ea=a de lu.a e pequena famí-

lia do tratamento, dorme uo aluguel, 
ordenado, Soü lucusaes. p,ua Álvaro 
de Carvalho, 18, Cousolaclo. 

AFFERKCI .M-SK unia criada para 
" lodo o serviço de casa, inenos co-
zinhar e engommar, e uma outra 
para eopeira e pagem de crianças. 
Iluif liarão de Ladario, 2U, llraz. " 

AFFERKCK-SE um habilitado eozi-
"lllíciro para qualquer c.i .a. Puile 
ser procurado a rim da Assembl.a, 
li. 3U-A. 

OFFEIIECK-SIC U'iia Iria rosinheira 
alleiul e dorme em sua casa, á 

rua Vielorino Carmilo, I. 

OFFEP.ECE-SE um casal bespanh(.I,da 
província de Almeria, com Irias re-

ferencias, a iiiuliier para cosinhar, 
lavar e rngommar, o homem para 
limpeza de casa, ou tratar de ea-
vallo; rua Carneiro Le.io, 3:>, llraz. 

OFFI.IIECEM-SE um coslnbeiro e um 
copelro, nacloiiae-, lendo mulla 

pralica de casa de familia ou bolei, 
i rua General Osorio, 101. 

O s a b o n e t e I t I F G M t faz 
d e s a p p a r e e e r a s m a u 

0 lias do rosto, e s p i n h a s , 
panos, s a r d a s a l e . ; c u s t a 
1 $ 5 0 O , \ e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o q a r i a s , ca 
s a s do modas u perfuma» 
r i a s . 

OFFERECE-SE uma Iria cozinheira 
para pequena lamllia, c uma co-

peira: que procure, para tratar, na 
rua Areai, u. 50, Uoin Retiro. 

OB A N N U N C I O B n e s t a n e f l s 
c u s t a m apenaa lBOOO, p o r t r á s 

vesaa, não excedendo da c inco l i -
nhas . 

M a l a h f t ém wW 
Molalios d* v*ule, aaierlcaiMa, | 

laever pequenas engrenagens « I 
bas de agua, vendem-se por |i 
haratlulmos, na casa llctnianu 1 
tua Dtrella, n. 0. 

C A S A S ; 
Compram-se em luas rondleõei'. 

Trala-fe n '»0 Commercio de S I 9 
l'aulo>, das i i s 4 hora», com J. Mo-
raes. 

C a l á t i r a e m a e h i n a 
Vendem-se uma caldeira e molor.1 

de 10 cavallos; esta trabalhando. Oucnt 
precisar, dirlla-se íi rua lleiijamiu drf 
Ollvejra, n. t. para vér e Iralar. K'" 
proprlo pnra fazenda por poder ser 
alimentado com qualquer combiuti -
vel. 1 

Por moilloo preço, vende-se uma, 
próxima do centro e liem nfregiie-
zada. lufornia-se na fabrica do • I!s-
Heclllco contra coqueluche, dc Geuo-
re>. Ilua S. João, ICO. 

Veudem-se na Urraria Magalhães, 
17, rua do Commercio. 27. 

S e r r a r i a á v e n d a 
Tendo os socios da iirnia Santisl 

Forster A C. resolvido dissolver a so-
ciedade e liquidar todos os seus ue-
gocios, vendem sua serraria situada 
a alameda dos Andradas, 30, rom-
preiiendendo n predla, todas as ma-
chluas, accessorlo», ludo em peifells 
estado, como poderá ser v Isto pelos 
prelendenles. 

Trata-se 110 mesmo estabelecimento, 
oude setüo dadas todas as Informa-
ções e receberia oifertss ale o dia 1 ( 1 
dr maio. 

Sito Paulo, 19 de abril de, 1S03. 

DIA NOS 1 
1 vos d( 

dos melhores aaclores, no-
vos desde réis 1:500t, usados des-

de 7u*Jf, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S . bento, i i -A. 

PRECISA-SE de nm otliclal e de um 
meio otlicial de barbeiro. Rua Du-

que de Caxias, B'J. 

Pa r a o bnnbo, eu lis e 
toíletta , o u s a do sa» 

bonete UIFfíGH é a m e -
lbor do m u n d o . 

UIANOS 
I réis. 1 

de aluguel a !0», í l » « 3 U 
réis, C a s a Bevi lacq ,na . Kua S. 

Bento, i i - A . 

I I ! 1 \(|V Steinweg; Naclc f o me-
1 l . l i ivi J j i ioi - uo mundo. Unlco agen-
le no Kslado de S. Paulo, José l.ue-
chcsl, rua José Ilonifacio. 43-A, que 
lendo recebido um bonito sortlineu-
lo, vende-os a preços barallsslmos, 
lalilo a dlniielro como em preslações 
de 7'Ji e 100$. Troca e aliua. Aluga 
pianos baratisslmos. 

III ANO E H A R M O B I U M - 1.1-
1 eões dá o prof. J. ROEMI.EIt. In-
formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

p E L O J O A O I A FOX 
11 RUA DIREITA, 1-4 

|:M M I L R É I S « a p a n a s o q a a n -
to c a s t a nm a u n u n c i o , da oinco 

l i n h a s , n e s t a n e c ç i o , por t ras 
vezeo. 

Atte nçao 
Maehina para 'aliricaçSo dc O E L O 

e agiu ge ada, própria para peque-
nas industrias vende-se na casa 
llermaun Theil—Rua Dirella, n. '.». 

Attenção 
Kxmas. sras, que sollreni do uiero 

e dos nervos quo quizereiu curar-se , 
assim como todas as doenças dos r ins , 
ligado, rheumallsmo, esldÜiago, i m -
potência, más ldéas, Impre.i.si>'s, s y -
pliiiis etc., etc., escrevam ao Dr. \ A-
1)1 R, caixa do Correio, 412—J. Paulo. 
Junte 1 sello de 200 réis para a res-
posta.—Para eslas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada c svmplomas da doen-
ça. U trulameuto íi simples e inof-, 
fensivo, com vegelaes dos paizes asial-
ticos. 

lunumeros atlcsladoj de pessflas ctt-
radas. 

N.B. — Atlcnde chamados para * 
interior. 

Itrit i i dr. I M Pri^ 
Encontram-se 1 \enda neste eieií» 

plorlo: 
rASTOS DA OICTADIJRA MILITAR * > 

BRASIL, 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amorlecido, mas 
perennementedesagradavel de l a l ' j o * . 
despedido contra a vlctorla do jacobt-
nlsmo político e do fanatismo posltt-
visls. ; preço, 3|000. 

ILLUSXO ASIERICAXA. I VOl.—rjUÍ. 111 
dizer deEça, é omals lorle cesplendld» 
lli ello que se tem construído contra 
a rara ueo-anglo-saxoula, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo» 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras 
o excesso de democracia utlIltaria s. 
a carcncla de uma tradif;Jo; pra ;» , 
tíOOO. 

VIAGEKS—í volumes—obras repaí-
sadas de verdade, Inleressanti sabsí 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIOXAL—I VOl. — IIVM 
rm que o eminente escriptor mostra 
unia uova face do seu saber e ein qus 
prova que a bandeira. Ideada pelo sr . 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
nlo passa de uma bola sem slgulilca-
çSo, baveudo na sua confecção: l \ 
desprezo e Ignorância da I r a l l ç l » 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3*, grave menoscabo dâ cit ln-
llca ; preço, 31000. 

COLLECTA.VEAS—1* Volume, rf l l l . lu-
l a de ssblr das o (Reinas Uo l.yce 'i 
do Ssgrado Coraçio e que t ra : o i 
Importantes trabalhos do l i lustraia 
escriptor—/.'Ari e Immit/ralion, alén» 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida l luz em Paris, ha p a u » * 
anuos; preço, WXM. 

«FFERECE-SK uma ama com leite 
de 0 mezes. Rua Maria José, 2. Ue-

xl^a). 

OFFERECE-SE uma ama de 20 an-
nos, com abuiiilaiile leite do tl me-

zes. Rua Uartlnbo Prado, 49. (Con-
solação). 

OPFERECK-SE unia ama com aluiu-
dacle leite de i mezes, para criar 

em sua própria rasa. Ilua Luiz Ga-
ma,' 1-0. (Cambuev). 

«FFliRECE-SE uma ama porlugue-
za rom leite do primeiro lllho. Ilua 

Mtfnsenhor Andrade, C9. 

Ol 'FEHECE-SE um casal porluguez 
para a cidade ou interior, sem li-

llio', a mulher cosinhelra, lavadelra 
e engommcdeira, e o homem para 
lodo serviço, s.ile ler o escrever, dâo 
oplimas re"ferencias. Cartas nesta re-
darelo a S. A. 

AFFERECK -SE um hábil coclieiro 
" i tal iano para casa particular, d i 
Irias referencias, 1 rua Liliero üada-
rõ, 117. 

OPfrERECE-SE uma bõa rosinheira 
ettraiigelra, por 7."1 mensaes; tr.i-

ta-se i rua llarra Funda, 85. 

OFFEREr.E-SE um cosinhelra do 
trivial, na rua Martim Francisco, 

n. 37. 

OFFERKCE-SE unia cosinhelra e x -
Irangelra, de mela edade, sõ para 

cosinhar c n lo dorme na casa dos pa-
Inles; rua Duque de Caxias, 53. 

AFFERECE-SE uma cosinhelra e\-
«trsngeira com uma menina de 8 
annos, e urna ama de leite, extran-
gelrs, eam leite de 7 mezes. rua 
Saiila Ro-a, 17, llraz. 

«FFEHECE-SE um bom agricultor, 
pratico de liortieullura, llorlcullura, 

tratamento de vinhas; tildo i.-so pe-
los Svslemas modernos, sabendo en-
xertar e tralar da criarão do qual-
quer especie de unimae's. II ias refe-
rencias. Dirigir-se i rua .Monte de 
Ouro, 17. 

0FFERECE-SK uma moça rom Irias 
referencias e com pratica de arru-

madeira de quartos, copeira e outros 
serVIi os domésticos, traia se ua rua 
da Conceição, 101, bolei. 

iFÊERECE-SE uma criada para todo 
o serviço de rasa de pequena fami-

lia, e u para copeira ou arrumadeira 
ile quartos, nu lavar roupa c passar 
a farro, na rua Visconde de 1'arna-
tiyti», 90. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — 

C a s a f u n r l n e l a 

3 9 

m ÍGOI pelo actual proprietário 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
ÚNICA I I M I P A c ã s a a q u e 0 P u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a 

U l « I v n s u a s e r i e d a d e e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l 

POR 2$Q00 
IMPORTANTE PLAXO 

P O R 2 $ 0 0 Q 

S a b b a d o p r o x i m o , 2 9 d o e o r r a n t e — S a b b a d o 
IMPORTANTE PLAXO 

J e t f a a p e n a s c o m K O m i l n u m e r a * 

POR 69000 POR 6$000 
E s t e p r a m i o tem sido r e n d i d o i n n n m e r a » vazas n o i m p o r t a n t e v a r e j o d a s t a c a s a 

Grande Loteria da Capital Federal 
E( I » E > : 

i p ^ — 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 1 
sabbado, 6 de maio próximo 

A p r e f e r e n c i a p n r a a e s m p r i i d e b i l h e t e s « l e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v e M - r d a d a , 
p o r l o d u « o s m o t i v o s , a e s l a a n t i g a a a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

2 c a s a q n c n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o mm S S ^ 
• ^ C t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o » • • ® ^ 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t o g o r a i o ac tual r e p r e s e n t a n t e d a C u m -
p & n h U do L o t e r i a s N a c i o n a c s d o B r a s i l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — 

Correio, caixa 77 
— 3 9 

S Ã O P A U L O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NAGIONAES 00 BRASIL 
A (.EME GERAL \© ESTADO DE SAO PAILO : S.Paulo,ria 1 5 d c X o f e i h r o , 6 - 1 . C a i u y w t a l , M 7 

H O J E 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 AMAMÜ Em 6 è contos 



R U A l i P E J U N H O , 8 

maíbâs, das 8 _ „ 
i eríanffts)—As tardes, de 1 
ás 4 , t ás noites, das 71|2 ás 11 

Entrada, IfOOO 

lis quintas e sabbadqs —MATIM(£S 
para todos, das 8 áa 10 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

BUA J08I» BOMIFICIft 22 o SK-A-B 
Alt» o (o, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horai, d» / 

pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 
• A L E S TA.HA. 3 0 X E T E I Ç Ò B a , 4 0 $ 0 0 D 

Vinho de toda a qualidade a liooree finas 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110$ e I50s000. Externos, 70)000. Dlarla, 5»0H 

LUIZ SPIESS 

D R O G A R I A 
PRODÜCTOS OHIMIOOS E PHARMAOEUTICOfe 

Jóias e 

ESPECIALIDADES 
N a o i o n a e s 

Í1XTAS DE AXILIXA 
OB . 

Leopoldo Casella & C . 
K X T R A N G E I R A S Frankfurt a.M 

€ . M a r t i n C o i n p * 
- CAIX RUA BOA-VISTA, 64 - S. PAULO EA it 

Única casa cm S. Paulo do hervas c preparados cspeclaej para o trata-
meulo pelo syslenia do lt. tt. P. Sei». Kueipp. 

Q U A S I 3 3 X 3 G R A Ç A 
40, Rua de S. Bento, 40 

E m vista «Ia nltn do cambio o pura c o n t i n u a r n 
m e r e c e r u faina do b a r a t e i r a , o p r o p r i e t á r i o d e s t e 
«alobelecimciito a c a b a d e fazer u m colossal abat i» 
m è n t o em todas a s m e r c a d o r i a s . 

A n u m e r o s a f reguezia e n c o n t r a r á sempre um 
«iraudo e var iado sòr l i inento de jó ias e rclojjios de 
t o d a s a s qualidades p a r preços s e m oompetoncia . 

fírande deposito d e a n é i s e l e e l r i c o s do p r i m e i r a 
qualidade. 

RELOSIOS OHEGà E FATEK PHILIPPE 
as d n u melhores marcas de ralogio» 

S u b - a g e n i o p a r a os 

CLUBS PATEK PHILIPPE 
FERDINAND LÉVY 

4 0 , Rua S. Bento, 4 0 — Caixa do Correio, 4 8 8 
F O L 7 T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa J. CATEYSSON 
T o u r n é c S e r j u i n n a A m e r i c a d o S u l 

HOJE—Quarta-feira, ' 26 de abril de 1 9 0 5 — H O J E 
Brilhante funeção * 

SOCCESSO de todos es artistas recemchegados—SUC0ES30 
A maior atfração do século XX 

LOOPING THE LOOP 
pelo celebre e aem rival cyeüeta mundial 

M E P H I S T O 
S e x t a - f e i r a , 28 do corrente 

do MEPHISTO 

CHALET 00 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 
LARGO MUNICIPAL 

H O J E 

Em egual data dc aitiíiiltl do anuo 
passado, <leu a centena 778. 

(Centena 711 
Ffílilledo dc Iiontem Dezena <1 

IGrupo l t 
C a p l t t e \ a g r a 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h a g a r d » E n r o f l » 
YK.NDAS ron ATACADO E A VAUSIJ 

p£Rca d. 90, do llsrcadi Nin 
(Rua 25 de Março) 

NEVES » C. 

CI6ABB0S PABAGATt 
Invenção privilegiada 

Fumem srt Cigarro Paracalú, uiM-
cos Inimitáveis. 

Ksles cigarros. s!to acondlcloundts 
em pequenas bolsas Juntamente com 
pliosplioros. 

Pi c o de cadu maço, f í'00—TAIIA 
CAIIIÁ IIA VANEZA.—Rlia du Com-
nicrclo, Sí-A. 

J o A l l f t M A . V I B O A S 

A ELEGTR1GIDAQB 
Telephenes, ea inpainlM, 

p a r a - r a i e s 
Fszem-se InstallaçSes deste rara?» 

«neltsní-se concertos. 

Laur Habasinskü 
«.PAULO 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 387 

HIPP0DR0NI0 ANTARCTICA 
Projecto da inaerlp«lo para aa corndaa a 

' ae realiearem no dia 30 do corrente 
á I hora em panto 

Xo parco - P I Q U I R A 3 — l l a n d l e a p — l 0 0 ) 0 0 0 ao I o . 20)000 ao « " - P a r a os 
7 ou mais aulmaes piquiras. _ . . „ » „ „„ 

2 " p a r e ô - F B a O O S Z I A DO O ' - i 0 0 nielros-lOOJOOO ao I o . «6)000 ao 2 
—Pesi livre. Para 4 ou mais animara peludos sem vlctorio.• • 

3 " p a r e ô - V E L O C I D A D E - 5 0 0 mclros-//amJ''cfl/)-tOO«000 no i°, 80$000 
no S°—Para 4 ou mais aulmaes peludos. . , .„„„, 

4 o pareô — T R G T E E U S T O R T S - 2 . 0 0 0 mclros—150)000 ao l°.5C8000no 
a"—Para 4 o j iiuls animara troladores nacionaes. 

5" p a r e ô — P A B O D E ANTARCTIOA- 1.000 metros -flamltcap — 300-000 
ao I o , 80)000 no 2"—Para l ou mais aulmaes nacionaes. 

6 o paroo—1.500 melros—//ftm/ráip—üOOJOOa ao 1°, 100*01)0 ao í '—Para i ou 
mais aulmaes nacionaes. 

7° p a v e o — K I P P O O R O K O A N T A R C T I C A -1.('>0.1 melroJ—800$000 no I o , 
|.'.0$(.00 ao 8o— l landicap—Para 4 ou mnls aulmaes do a aunos, 
nacionaes e melo saiutue, de qualquer oilnd". 

8 ' rarec—GllANDE -HANDICAP I N T E R N A C I O N AL-l.ünO me-
tros—800(000 ao Io , íõOJOOO ao 2o—Para I ou mais nnlmces de 
qua'qiier paiz. 

A s i i i sc r ipçSsa e n o e r r a r sa-5o quiuta- fo i ra , , As 4 h o r a » da t a r -
de, sendo o p a g a m e n t o fe i to n o a c t o . A o s ni-s. p r o p r i e t á r i o s que 
i n s c r e v e r a m seus lu i imaes p a r a d o m i n g o passado, pede-se v i r e m 
conf i rmar a i n s c r i p ç ã o para. que s e j a v a l i d a . 

S. Paulo, 2o de nliril de il)0'i. 
O dtreclor dns corridas 

J. Brunet Ribera 

A L E A L D A D E 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas, moda», armarinhos, con-
fecções a preçoe muito reduzidoa 

RIA DIKEITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 
€ « S T A M A C H A D O & € . 

6 ; 
A g o n o i a d a t o d a s a a l o t e r i a s 

Cata que tem por Innumeras veie» vendido, em «eu varejo, grandes prê-
mios aos seus freguezes, o i a que .pretende ainda, desla vez, distrlliulr o* 
grandes prêmios a exlrahlr-.se: 

HOJE 2 0 : 0 0 0 $ 
Amanhã—15:ooo$ 

Em (d de m a i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
SO' NA CASA LOTEM CA 

£ — Rua do Aosarlo — íí 
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS & C. 

T a l e p h o n e , 1 . 0 B 4 C a l m a , n . l o a 

N ã o h a s e n H a a 

Gottas Salvadoras 
* = = . DO . = 

DP. ¥AR DIB LMR 
I . ' s a b i d o «|iic n e m s e m p r e n n n t u r e z n s e m o s t r a 

s o l l i c i t a e i » v i u i l a r o s o r i j a i n s <ln i|eraçSo, f a v o r e n r t i -
(lo a s l u n c ç õ e s n a a p p r a x i m a ç i l o ilo p a r l o . X e s t e c a s o . 
i n S e e i i lho e o r r c f t i <|i'»ii(Ic p c r i i j c . <iru<;iis I'IS « t i o t l n s 
s a l v a d o r a s » , do dr' . V a u d e r l . a a » , ta l p«;ri<|o d o s -
a p p o r e c e , pois» < 0111 a a c e à o b c i i e l i e » d e s t e m e d i e a -
i i i en lu , ( o m a i l o d u r a n t e o u K i n i o i!i»'Z da q r n r i d e z ^ o 
fo to t o m u r á p o s i ç ã o n a t u r a l , e o u t e r o s e p r e p a r a r á 
p a r a uni r e s u l t a d o f e l i z . 

O m o d o d e u s a r ó e n c o n t r a d o c m c a d a v i d r o d a s 
« C o i t a s s a l v a d o r a s » . C l i a n i m n o s ar nWençfio «Ias m i e s 
<Ie f a m í l i a e d a s p a r l e i r u s p a r a o s a t t e s l a d o w q u e e s -
t ã o s e n d o p u b l i c a d o s n c s l e j o r n a l . 

s ( d i o l l a s s a l v a d s r a s * sfto pr«|iaiad;>s l ia l . a l t a . 
r a t o r i o H o u u r o p a l l i i c o d o d r . V n n d e r L n a n , e m 1 ' o r l o 
A l c t i r e . 

ÚNICOS DEP0SITABI08 
BARUEL& C O M P . 

m. P a u l o 

C A P S U I A S 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estnn Cnpsulas , inaltcravcip, do tamanho do u m a ervi lha, 
nâo e n d u r e c e m como as pílulas, c so engolem mais fac i lmente 
q u e as o b r e i a s . i-ÜJ sobcrnnns c o n t r a cmislipações, grippe, 
hi/luenzo, o g e r a l m e n t e contra insul tos febris q u e se muni-

d e s t o heroico n c J i c a m c a t o . 

UMA C A P S U L - \ ó mais act iva qua um grande copo de q u i n a . 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsuia 

D e p o s i t o e m t o d a s t i s P h a r m a c i a » 

& CASA m m THEIL 
UVA DIREITA, N. 9 

Itcconiincuda aos seus frORuezes e consumidores o novo sorti-
iiicnlo a^ora chegado dc lampiBes , l u s t r e s e a r a n d e l l a s para faz 
e clcclrlcldade, como lamliem gflobos e a b a t - j o n r s em niuMeros es-
colhidos, f o g a r e i r o s a g a z . gax a c e t y l e u o e á lcool , aquecedores 
ipiarlcs a á l coo l • k e i o s s n e . 

Tosdos os artigos para as lndallr.ç"ies dc Raz ncolylcno e artigos 
c apparelhos para «cívicos de nguas o exgoltos. 

Especialidade cm c a r b u r o t o de c á l c i o . 
Preços reduzldoe, a viata da molhora do 

' cambia 

M deposito k afasados relogios 

O M E G A 
Niekel, aço, metal dourado, garantido 5 aunos. prata, 

prata niellada, ouro 18 quilates 
^ P R E Ç O S S E M C O M P E T E N G I A 

Única casa em S. Paulo que 
recebe directamente da fabrica essa marca de relogios 

PERDIIAITD L É 7 Y 
40-Rna de São B e n t o - 4 0 — C a i x a do Correio, 

L i v o r p o o f , B r a s i l a n d R i v o r P l a t o S t a a i u r 
L i n h a I s a m p o r t & H o l f c 

S o r v i ç a d a p a s s a g e m - p a r a Nsva-Yap'<« 
nis\.irai a» irt 

T S R E N C E . . . (4.309 tons.) . . — de maio 10 d ; maio 
B Y R O N . . . . (t-001 • ) . . 2 » d c . 2 da junho 
T I N T O R E T T O , (4.181 • ) . . — dejunho — 

o M i a m 

T E N N Y S O N 
( L 001 TONELADAS) 

I l l u m i a a d a a l u • I w l c l i i 
SahirA de Santos, no dia 29 do correnle, e do Hio de Janeiro, no dia 

3 de maio, parn 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe passageiros de 1* e 3* cla-set para os portos acima e p i r » 

. 8 A R I A U O S 
Cfte MOUtl proporeto» sol ptsiigairM toda o ousMrt» miuioria . .")• 

m «lacem mats rápida qaa vU Ingtstwri • sira ol iocoa»«ni«ntM d« bi t n j t i , 
Frtço dspisiagea í« 3* ulatia da Itio.1» J iaalr j p»ri Nara-Yatt, t l i " 

idollin, moeU» iiuertcaa») s, ds 8*otoi, . 'S50". 
0» piquetes T s n n y s o n • B y r o a Um ttmbea c t a i r i í a i «ap:r . i : j| d? i * 

classe, custando "i»U « J i - c a i i adtlta. 
Fua paaigeu •> mkls latoroiijõss, tr*t»-st, 

a a s l o P A O L O , o » » 
ü m I I , liradie, r u a d a Quitanda, I» 

•a tAir iu, aod os a a i x i s s 
F« S . l iaiapshlra & C - L d . r u a 1 3 d i X « v i a k r « 2 i 

a NO RIO, 0 0 Ü • « A 3 M I S » 
N e r l a a U a y a w & Ç „ Lid. . m a 1 ' r i i u s i r a i a l U r ) i , •»» um mim 

J u n t a Commercia i 
Scsslo dc 23 de aliril de 1903. 
Presidenlc, Jo io Cândido Martins ; 

sccrctarlo, dr. J. A. de Andrade 
deputados, Jo.lo Antonio Juliito, Pe-
reira Lima e Conceição Bastos. 

E X P E U T E X T E 
lltipiiriinrHtos: . 
Dc Saulls, Forstér 4 C., Alfredo 

Sccchlni A C., Callslo A C. , Ferrei-
ra & Apariclo, íoho A Jorge, desla 
praça; para o archlvanieiito de seus 
distractos sociacs.—Arclilvcm-se. 

tle Assad Atidalla A Nagib Salem, 
1'crez, Vella c C., desta praça; Alber-
to llamallio A C., da de S . Jo.lo de 
llatinga; Hilieiro A ferreira, da de 
J u q l u r i ; Jullo da Silva A C.. da de 
Capivsry; para o archtvamento de 
>eus contractos soclaes—Archivem-se. 

I)c Pereira Mendes A Kllho, <lc 
Vtíi, para o mesmo (lm—1'rovc o so-
cio Kdgardo 1'ercira Mendes sua ca-
paeldade civil e ambos a capacida-
de profcssioual. (I)ec. n. 8387 de 19 
de janeiro de 18S2 art. 71 j. 

Ue Malliclros A Draga, de Casa 
itranca, para Igual llm—Sellem o 
conlracto com sello federal propor-
ciona! ao capital social. 

Üe Assad Aiedallc A Nagil) Salem 
Perez, Vllla A C., José Alvarez. Nl-
colau Jorge A- Irinüo, Joaquim Frei-
tas de Andrade, Antonio Gravino, J. 
Fertelra A C., C. D. Mello Franco, 
Tawlik Dcmetrlo, dc-ta p r a ç a ; Jullo 
• Ia Silva A C., da de Capivary ; Al-
tierto Itamallio A C., da dc S. Joilo 
de Itatiuga ; para o rc/lstro de suas 
lirinas commcrciacs.—Itegistrem-se. 

De J. Souza, da eslnçilo Campos 
Sallcs, para o rauccltamènlo do re-
gistro dc sua llrma.—Deferido, 

lie coranel Serafim l.eme da Silva, 

desla praça, para os produetes dc 
seu commcrclo.—llegislre-sc. 

De llerm. Stoltz A C., desta pra-
ça, pata o registro da marca Cruzei-
ro que adopturam para os produ-
ctos de seu commercio.—Ilegistre-se. 

De losií Alvarez, desla praça, para 
o registro da marca que adoplou 
para os cigarros dc sua manipula-
ção.— Iteglstre-se. 

Da Companliia Telephonica do lis-
tado dc S. Paulo, -para o arcliiva-
mento da a d a da assemblea geral 
extraordinaria reallsada cm l i do 
corrente—Arcliive-se. 

De (lonçalves A Neves, para ser 
transferido a sua lirma o livro <Ha-
rio já irgalisado para a lirma dc 
Jo5o Gonçalves dos Santos, de que 
sSo successores.—Deferido, em ter-
mos. 

De Gilberto ilarbârulo, Inlcrprcle 
commerciai, para o nrcliivamento do 
conlieciinenlo do pagamento do im-
posto de Industria c prollssfies.—De-
ferido. 

De Salim Tauf Maluf, desla iprnça, 
Ângelo Vlanello, da dc llaurú; para 
serem ndmlttidos i matricula dos 
commerclanles.—.Matricule-se. 

Mercados dc cambio 
CAMARA SYNMC.AL 

A Camara Syndical dos Corretores 
alliixou hontem as seguintes tabellas: 

90 dias & vlsla 

1,011 dres 1« 2i|32 10 17|32 
Paris "73 877 
llnmliurgo 707 712 
Itália S77 
Portugal 319 
Nova-York 2.992 
Soberanos, k$li00 

KxIremos : 
Contra banqueiros, 10 1|2 a 10 13ii6. 
Contra caixa matriz,io 1 a 10 3|i. 

Km egual data do anuo passado: 

;)0 dias á vista 

Londres 12 3|32 11 3l|32 
Paris 789 797 
Hamburgo, 974 984 
Itália 797 
Portugal 309 
Nova-York 1.132 
Soberanos 208323 

Extremos : 
Contra banqueiros 12 i|lli a 12 i|8. 
Contra caixa matriz 12 l| 10 a 12 t|8. 

Communicações da Praça do Com-
mercio. 

Santos,28 (ás t l .57)— linncarlo, 10 
3|i0; parlicular, 10 7|8. 

Letras, a !6 7|8. 
.Mercado, lirme. 

CAMBIO 
RIO. 20 

Horas 

10.10 
1O.20 
10.43 
12.10 
1.28 
t.òü 
3.00 

Bancos 
tacam 

ie 
10)32 
5|8 

2t|32 
U|IC 

fi|8 
9|10 
t|2 
l|2 

Bancos 
cump. 

16 
15(10 
i3|10 

7,8 
7|8 
3|i 

11)10 
5 [8 

l.clras 

ti|8 
3|i 

23|3» 
I3|10 
11|I0 
s/lctr. 

U|l<> 
9)10 

Mercado 

Firme 
Firme 
Fini.e 
Firme 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 

TIIANSAÇ.0KS REALISATLAS IIONTEM 

50 acçflesda Comp. Paulista,» 229# 
20 ldem, idem, n Í2US 

4 idem, idem, a 229* 
1 letras da Camara da Capital, 3." 

emp-, a 8K8 
10 «cçOcs da C. Paulista a 229) 

A IIORA OFPICIA1. 
22 ncçOes da C». Mogyana a S.T.â 

U L T I M A S O F T E R T A S 
U NOOS |'L'BMCOS Veud. Comp. 

Apólices do Estado 1:010* 1:000» 
Apólices geraos de 

5 °|„ . . . . — 9058 

Apólices geraes de 
íi "|„ cmpresliino 
de 1893 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Eslado 
do Parauá ido va-
lor dc õ00$), . 5208 4006 

Idem, juro 7 "|„ . 950t> 860»i 
Letras da Cumaru de S. Pautb : 

1° empréstimo. , — 
3o empréstimo. . — — 
4" empréstimo. . — — 
.v emprestimo. . — — 
6" empréstimo. . — — 

emprestimo, . 898 — 
Idem do 7o emp. a 

30 dias, á vont. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. dc San-
tos i l* emissão) _ — 

Idem idem (i*emi$-

slloi . . . . 89» — 
Idem idem de S. 

Cnrlosda3*série — — 
Idem da Camara 

de S. Slmüo. . — — 
Idem idem (2" emis-

são) . . . . — — 
Idem ldem de Ca-

sa Itranca. . . — 23'í 
Letras da C. de 

Campinas icx-ju-
ros) 82* "7*1,00 

ldem dc Campinas 
d c 200$ . . . l i o s 1 2 5 * 

Letra* da C. dc Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 48» 

Idrm da C. dc Sta. 
Itita l l " serie) . — 30» 

Idem ldem da 2". — — 
Idein da Camara de 

Hio Claro. . . — 200» 
Idem da Camara de 

Jundialiy. . . 8U8 70» 
Idem de Limeira . — — 

ACCOES DE BANCOS 
Commercio e In-

dustria . . . 3 j 0 t 

Credito lleal carl. 
Iivpoihccaria. . — — 

S. Paulo. . . . — 124* 
Idem 130 dias). . — — 
f"Hino de S. Paulo. 21* 1S8 
Comrn. Italiano . 228* 222* 
Industrial Ampn-

rense . . . . — 2 !» 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

E.do Ferro dc Dou-
rado . . . . — 2 I f | 

.Melhoramentos S . 
Paulo . . . . — — 

Fabril Paulistana . — — 
Paulista dc Electri-

cidadcde Limeira — — 
Antsrclica . . . SOO* — 
E.do F . de Arara-

quara . . . . 80$ 40$ 
Industrial dc S . 

Paulo . . . . — 103$ 
Mac llardv . . . — — 
Vidraria St. Maria 300$ S00$ 
Lupton . . . . — — 
Mechaulca . . . toi!$ — 
Mogvana. . . • 237$ 23i$ 
Idem. idem, Int., 

a 30 dias. . . — — 
Idein,Idem,a 30 d. 

á vont. do veud. — — 
Paulista . . . . 231» 2i8« 
Idein,Idem, a 30 d. — — 
Telephonica. . . 100$ 85$ 
Agua Superaris do 

Brasil (Int.) . - — — 
Empresa Águas e 

E\g. dc lt. Prelo 300» 220$ 
DEBENTLRES 

Norte Paulista . . — — 
C. Fab. Paulistana 1908 — 
Empresa Águas e 

Exg. de lt. Preto — — 
Industrial de S . 

Paulo, ex - juros . 20o* 1*0$ 
LETRAS IIYPOTIIECAItlAS 

II. Credito lleal de 
0 "f„ . . . . 39» .10» 

ldem ile 0 u|„ a 3o 
dias . . . . — — 

Idem 8 °l„ . . . 50* í 18 

Idein 8 «I. a 30 dias — — 
Banco U. S. Paulo 49$ 40$ 

PREÇO n o CAVE KM SANTOS 
A Associação Commerciai recebeu 

o seguinte telegramma: 
SANTOS, 2 5 

O mercado ahriu hoje com regular 
procura, na base 3(800 por 10 kl-
los. 

E x p e r t a d a r e s 
Itelaçüo dos exportadores que pa-

garam direitos, hoje, na Itecebedoria 
dc Rendas: 
Arhucklc A C 48:120)000 
Prado Chaves 2:loti$000 
Krlschc 035)181 
F. Martlnclll 4U7$9I2 
Sirianl 41 $204 
1'riccola ;iO)('.37 
A. Trummel :i0)000 
Itodolplio Carneiro 17)232 
Wilson Sons 11)000 
A. M. B. dc Souza 0)020 
Joüo Clvldcnc 2)fi7G 
J. G. Cranner 2)670 
Th Wllle 2)6711 
Gustavo Goelze 11830 
Manoel Percs I f l 7 0 
Diversos 4)200 

K e n d i m e i i t o s i i s a a e a 

SANTOS. 25 
HerebedorU: 

ExporUçlo «1:799)700 
lmoostos 11:519)973 
Estainpiihas 201000 

Total I.3.339J0S1 

Em egual data de I93i : 
[tendeu i 1:603)198 

Alfândega 
Papel 
Ouro 
Consumo , , , 
Eelampilliu . . . . . . . 

1:11:597)896 
52:9Jj».t70 

1:9944880 
1:660)300 

189:189)2)6 

Em egual da Ia de 19 J i : 
llendcu 07:3388391 

V a l e s d a a u r a 
Táxas que vigoraram U>j» i i . - t T*. 

ies de ouro da Alf*a-taxi: 
Londoo Baak 10 li2 
Hlver Plate Banlt I o i|2 
üonunerclu e ladn>UU, i n <|i 
llauco Allenalo 10 !|2 
tu* d» aoUcAui». 10 li|tc 

A v i s e s raaritimoa 
S A N T O S , 2 5 

Movimento do porlo. 
Entradas hontem: 
Vapor francez Ainirul X, dr l.ar-

worau.r. do llavro c escalas, com 30 
dias, carga, vários gêneros, dc 33iS 
tons., a J . A. üouquel. 

Vapor argentino .libertina, dc Bue-
nos-Alrcs e escalas, com !> dias, vá-
rios gêneros, dc 419 lons., a Eduardo 
Johsloit. 

Vapor ingiez Clijdr, dc Bueno'-AI-
res, com V dias, csrga, fruetas, de 
30'il tons., consignado a Wysard 
Wilson & O. 

Sahidas : 
Para Southamptou, cm tramito, o 

vapor Chjde ; 
para Hamburgo, com cale, o vapor 

altcn.üo SanSiadiS ', 
para Monlevldco, com vários gene-

ro-, o vapor austríaco Metpwnene. 
Despachados: 
Para Bueuos-AIres, com vários gê-

neros, o vapor allem.to Ln Pinta ; 
para Gênova, com vários gêneros, 

o vapor allem.lo Antunina ; 
para Porto Alegre, com vario» gê-

neros, o vapor nacional pendente dr 
iforaes. 

VAPORRS KsrSRADOl XO RI) 
R o da Praia, «Clyde ÍO 

Bueuos-AIres,.Clyde' 28 
Santos, -San Mcolas. 27 
Portos do Sul, .Itacolomy 28 
Hamburgo e escalas, «Priuz Si^is-

mund' "8 
Maio: ' 

Santos, «llalle» 1 

llio da Prata, 'Orlcanals- 4 
Ylgo, «Argentino. « 
Rio da Prata, .Oruba- * 
Santos, «S. Paulo -'• 
Gênova e esralas, . l .as Palmas. . 7 
llio da PraU, .Nile. l'> 

VAPORES A SAUIil OI Rt) 
Soulhampton e escalas, .Clvde. . 2 j 
Porlos do norte, .Castro Alves-

(10 lis.) 27 
llamhurgo c escalas, «San Mco-

las. l l t llS.) 28 
Hamburgo e esc., .Slcllla* 31 

Maio: 
Portos do norte, «Fagunde-. Va-

rei 2 
Nova-York, .Tennyson. 
l.lvcrpool e escalas, . O r u b s . . , . •• 
Rio da Prata, .Argentino. * 
Bremen e escalss, «llallc-
Nápoles e escalas, «Orleanals».. 
Hamburgo e escalas, . s . Paulo. . 
Santos, • Las Palmas ^ 
Soulhampton e escalas, .Nile».. Io 

V A P O R E S E S P E R A D O S EM J A M O S 

Gênova, .La Plala 26 
Buenos-Aires, .Berenguercl Gran-

de 
VAPORES A SAIIIlt MS SANTOS 

Em maio : 
Hamburgo, <S.lo Paulo* 4 
Bucnos-Alres, .Magdalen». 9 
Soulhampton, .Nile. '-' 
Hamburgo, .Prinz Slgismund-. . 17 
Hamburgo, .Pernambuco 24 
Hamburgo, .Assuuclou 31 

Em junho: 
Hamburgo, -Belgrano. 1 
Hamburgo, .Prinz Waldemar. . . l i 
Hamburgo, • Prinz Eltel FrP-drich. 
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XAVIE1I DU MOXTEPIX 

Alma Ne&ra 
H C I X D A P A R T E 

XI. V 
Ante o juiz de instrncç&o 

—A' sra. Tordler assiste o direito 
dc casar sua filha como lhe aprou-
v e r ! . . . Tem a appro\aç.1o do con-
selho de familia. 

—Entlo — replicou Luciano, com 
Impeiuosidade— tem-se o direito de 
ser infame, de fazer solTrer uma crea-
tura inilefesa. quaudo um conselho 
dc familia presta a sua acqulcscen-
ci» t 

—Nüo fale t io sito' . . . Nlo esipieça 
que a sus silusçilo llie Impõe a mò-
ilera<;3o e a humildade. 

—Fiz mal em me deixar arrastar 
iazJo...MâS nüo fui seidiordeum pela 
primeiro movimento de indignação... 

Passado um Instante, o juiz volveu: 
—Assegura, enta», que « m i a me-

nina Tordler' 
—Se a amo'. . . Para mim, e tudo! 

Tudo no mundo!... Nlo é so amor 
aur lhe conogro, è adoraçüo; e res-
aeito-a ttnlo quanto lhe quero!... 

—O s»u amor n.lo «ra o unleo mo-
tivo que o letara a subtrahir sua pri-
ai» à» snppostas liru Ia .'idades da m.1e! 

Luciano ofltou o magistrado, cbeio 
de sssombrn. 

que BJ^UTJ euUo, obedcccri»' 

—Essa menina possue Já um dote 
solTrlvel e será, tun dia, inuito rica... 

—E teve o pensamento de que a 
fortuna de Helena Inlluissc cm algu-
ma cousa do que eu liz '—exclamou 
o dcsenhador, sol) o calor <lc uma 
nova revolta.—ijue supposiç.lo t io in-
sultaute! 

—O amor nao exclue o calculo— 
Eis o seu raciocínio: .Haverá escan-
dalo ! Depois desse escândalo, o es-
colhido por minha lia romperá Iodas 
as relações com Helena e annullar» 
o seu projecto dc casamento; e, en-
l!lo, succeda o que sdeeeder, tem de 
vir ler eommlgo, supplieando-me que 
rehabilite a lima, esposando-a. Hcce-
lierei assita a sua mflo, e o que e 
mais, cheia de ouro!> O raciocínio 
era lógico, e na presença de uma 
mulher de menos energia do que a 
sra. Tordier, linha probabilidades de 
exilo : 

Luciano tapou o rosto com as 
müos. 

—Oh ! meu Deus! 
A dor e a vergonha suffocavam-o. 
—Concorda em que adivinhei I 
—N.lo, senhor, nüo concordo !—re-

plicou o de«enhador desviando as 
mSos e deixando vir o rosto inun-
dado de lagrimas.—Nunes v. e\e. 
rommetleu um erro meis profundo, 
mais oITensivo do que e s s e ! . . . Sc 
eu fosse capaz de ter pensado em 
tsl, seria um miserável! Já disse a 
v. exc. que amo Helena com todas 
as forças da minha alma, e desde 
que elln sentiu haler o ken coraçUo 
«le adolescente, correspondeu -»mprr 
ao meu a m o f . . . VCd-a com oulro 

era nlo só solTrcr um supplicio sem 
nome, mas ainda abandonal-a a um 
solTrimenlo que a mataria, e não de-
sejava i s s o ! . . . Pensei, entilo, que, 
resolvendo Helena a deixar a ca<a 
malerua. para se refugiar na casa de 
sua lia, tornava Impossível um ca-
samento aviltante, maldito, e, uma 
vez maior, cila teria o direito dc Im-
por as sua-, \ontades,em vez de sof-
rrer a dc sua müe. Foi o que eu 
disse; eis a verdade, eis o que eu 
direi aos juizes, e se forem homens 
de bem, genle de coraç.lo, h.lo de 
comprehcnder-mc e absolver-me ! 

—N.lo tem mais nada a necres-
ceutar f—perguntou o juiz de Ins-
trucçao, muito escamlalisado com a 
altitude do dcsenhador. 

— Nada. 
—Eiit.lo, asslgne o seu Inlerroga-

lorio. 
—Seja!—replicou Luciano secca-

meute.—Mss é preciso que saiba o 
que asslgao. 

o magistrado fez um signal ao es-
crivão, que leu em voz sita as per-
gunlas e respostr*. 

Eslava bem claro. 
—Muito liem, estou promplo a põr 

abi a meu nome. 
E, «'-'urrando a penua que o escri-

vão lhe apresentava, traçou a assi-
gnalura. 

—Poderei ter nolieias de minha 
m i e i X. exc. auetorisa-a a que ve-
nha vér-mef—perguntou, em segui-
da. so juiz. 

Este u»o se encontrava na melhor 
disposlçlo de e-pirito para se roçs-

Irar benevolo, achava-se mesmo des-
provido desse sentimento. 

—guando a instrucçlo estiver con-
cluída, verei o que se pode lazer. 

—Conceda-me, ao menos, licença 
para escrever a minha mie. 

—Agora, nlo. 
. —E' uma crueldade ! 

—Sc diz mais uma palavra, Ikço-o 
metter no segredo! 

— V. exc. é o mais forle « a (urra 
renre o direi/o! Curvo-me. pois, más 
protesto esperando a desforra do di-
reito contra a força! 

O juiz fez um signal aos guardas, 
immoveií espectadores desla sreua. 

t m delles agarrou Luciano por 
um braço e levou-o para a galeria. 

XLVI 

B u e i l s o j n i s ds i n s t r a e f i o 

—Escreva a ordem de transferencia 
para Mazas e que o mcllam no se-
gredo!—ordenou o juiz ao escrivío, 
logo que o preso voltou costas. 

O escrivío obedeceu e apresentou 
a ordem ao magistrado, que a assi-
gnou. 

Chamando um continuo, enlrígou-
lli a, recommeudando de a levar im-
medialamcnte ao seu destino. 

O juiz, de que os nossos Istiores 
puderam já apreciar a mane,Ia dr 
proceder uo Interrogatório de Jeanna 
Bertinot, era um magistrado muito 
dislinclo, mas julgava-se qussi in-
fsllivel, nlo sdmittindo contrsdicçOes, 
c dolsdo dum caraeter em extremo 
susceptível.- -

A dureza da proltsslo, que exercia 
havia j á algum tempo, enilwtára-lhe 
na alma a sensibilidade nativa, e 
quaudo um acrusado lhe repllrsva 
vivamente, e nlo conservava ante o 
pod.-r de que fOra investido toda a 
humildade respeitosa, tornava se ler-
rlvel. 

Apressemo-nos em nccrescentnrque 
no fundo era bom, c que, se um ac-
cusudo chegava, cousa rsra, a Inspi-
rar-lhe Interesse, se duvidava da sua 
culpabilidade, empregava todos os 
esforços para auxiliai-o na demous-
traçlo de sua Innocencla. 

VO-se que n lo havia nada de mais 
complexo do que este caracter. 

—Deve arranjar as cilaçóes pura a 
sra. Tordier, a queixosa, e para o 
sr. Prospero Rívet, a quem o accu-
sado insultou deante de testemu-
nhas. Nlo falte a isso.. Devo in-
terrogar a queixosa sobre uma por-
çlo de detalhes de que o menor tem 
verdadeira Imporlanrla, e as res-
postas do sr. Hlvet servirão para es-
tabelecer contra o accusado o crime 
de prcmedilsç lo . . . Preciss-se mes-
mo que o sr. Rlvet nos «ponte alge-
mas das testemunhas da scena do 
restaurante, para eu as mandar eitsr. 

—V. exc. quer lambem que a sr». 
d. Helena Tordier rompareçs f 

—Por emquanlo, psrece-me Inii-
U l . . . E' uma menor, ponho-a feira 
da cau«« . . . Nlo tenho nenhum de-
sejo de ver lagrimas nem de ouvir 
soluços e gentMos. 

—1'sra qoe dia quer v. exc. que 
eu cite s sra. Tordierf 

—Para u a do» «Mas da staurna pró-

x i m a . . . Nada nos apressa. . . Acho 
aló conveniente deixar esse Lu-
ciano Gol ert gosar um pouco as tlo-
çuras da soi idlo . . . Isso ha de amau* 
sal-o. Permlttlr-lhe-á alé retlectir a 
sério na gravidade da sua posição,de 
que nlo parece compenetrado.' 

Nes<e momento, o continuo entrou 
no gabinete. 

Trazia um bilhete de visita. 
— O que é Issof 
—E' o bilhete de um indivíduo que 

vem reco remendado no sr. juiz de 
instruecSo pelo sr. substituto de Prcs-
l e s . . . 

—D.> Cl! 
O magistrado leu esle nome: 

Visconde de Buli 
T E N E N T E DA A R M S O A 

—Mande enlrsr. 
O continuo introduziu o noivo de 

Marllis tle Ronceray. 
Par» lazer a visita ao sen amigo 

substituto do procurador da Repu-
blica, Bueil vestira o seu falo dc 
ofticia! de marinha, porque ainda 
n l o dera a sua demissio, e o uni-
forme d a ^ - l l i e um lom dislinclis-
simo. 

Como se vi , Bueil n lo perdera 
uma hor», um minuto, para cum-
prir a promessa feita a Marlha e a 
Josnns de ir sem demora cm auxi-
lio do deseuhador, s quem *s rela-
ções de alguns dtas lliitism perrnil-
lldo apreciar o csrseler. 

O juiz de Inslroeçio levantou-se 
no momento em que entrava Bueil, 
ssndou-o, indleoii-lhe uma cadeira r 
depois, setp prouuurisr palsvra, s 

sua «lutada como que o significava 
claramente. 

—A que devo a honra da visita de 
v. exc.f 

O noivo de Marlha compreliendeu 
desde logo esla pergunta muda e res-
pondeu: 

—Primeiro do que lutlo, devo pedir 
a v. exc. o obséquio de se Inteirar 
do conteúdo deste bllh*ete. 

Ao mesmo tempo, apresenlava-lhe 
um sobrescrlplo. 

O magistrado abriu-o c leu em voz 
sita eslas pnlsvras: 

• Meu caro mestre. 
Se v. exc . me qulzer ser agradavel 

e, mesmo, mnls do que julga, olise-
qular-me-ía muilo se allendesse ao 
pedido que o meu particular e br. n 
stnigo o visconde Gasllo dcBuell lhe 
vsi fazer. 

Agrsdeço desde já esse pedido, e, 
mesmo «e fúr diflicil, mesmo se frtr 
Impossível, licarel em exlremo rcco-
nliecido, e conte com to<l» s gratidlo 
do 

Seu muito detllcado 
Urnriq"' de Prrtlet 

Presles, j á o saltemos, era stibsll-
tiluto do procurador du Republica, e 
fosavs no Tribunal de um rredito 
considerável, sendo Indicado como 
tendo deante ds si um grande futuro. 

—Aqui está um» recnmmendaçlo 
que nada leai de banal, sr. visconde! 
—objeckm o juiz com um sorriso.— 
Pode crer que antecipadamente e s -
tou so seu dispor. Üe que e que se 
trata I 

—V. exc. uertnille que pergunte «• 
um dcseriliauor chamado LtjrianoGo-
berl, preso honlein no domicilio ds 
sua mie , compareceu perante v. 
exc. I 

Outindo pronunciar sqnellc nome, 
o juiz experimentou uma desígrada-
vei surpreza. 

As sobraucelltss fr»nzlr»m-se-lhe, o 
rosto lomou um aspecto severo. 

—E' desse Indivíduo que me vsl 
falar 1 

—Delle mesmo. 
—E o pedido que me vsi fazer re-

fere-se a elle < 
—Sim. 
- A l i ! 
O lom com que este monosyllslo 

foi pronunciado n l o cr» nada anima-
dor. 

Bueil compreliendeu qt)e. psr» 
chegar ao seu Um, via-se obrigado a 
luclsr, mss pouco lhe Importavs. 

0 successo por isso teria mais 
|nr. 

—Ventio d»r a v. exc. as melhores 
Informações ácèrt-a de Lucisno (.»-
tiert, e nlo desesperei s nd» de le-
var v. exe. a ihleressar-se p-̂ r elle. 

1 ma conlracçlo physlonomlcs do 
juiz exprimiu rlsrumente que o pe-
dido era de dilDeil successo. 

O vbeonde, sem parecer notai-o, 
respondeu : 

—LIICÍSOQ k »M rapaz honrado, ta-
lentoiw e lafsligavsl.. Hfsponde»>» 
pela ses Itoars ramo pela mino»— 

Continua) 


